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Dissemos que o sr., dr. Jefio Mendes,' 

logo. depois' da.dissolução da câmara; 

abandonara a oppósição, indo pedir mi- 

sericórdia ao minisleiio 

,'- >.;è sr. dr. João Mendes nSo coiilestou 

ií^eBiéífacto, mas procurou juslificül-o do 

■^"fjèguiiile modo: 

tFbi o senador Jooquim Floriam» de 
Godoy quem instou commigo para que 
entrasse em accordo sobre as futuras 
eleições, adduzindo razões de alt» con- 
veniência polilice.» 

do governo para ser eleito.... 

I^áo sé tratava lambem da eléii;ao do 

digno .ministro.., O ir ..:(lr. Jo5o Mendfes 
piJde dizer tudo qtiatitopu^íirlisongear 

a sua vaidade, mehoslque o ex-minis- 

tro da justiça do 1 de Março tivesse ne- 

cessidade do seu apoio paro ser eleito 

deputado. 
Ora, se nem o sr. dr. Joüo Mendes ti- 

nha necessidade da prolecçíio do gover- 

no, nem este do seu apoio, que interesse 

de alta polilica podia obrigar o primei- 

ro a fazer a concessão do sua dignidade 

e ao segundo de seu prestigio ? 

düneiii!) idlriiitioiitiim-!, ......i......^ 

presos !• pr"rcss;.i!l(is.. ..   ,,-í_^^..,:»;■,■;.-;; 

■I ■   I ri,,- ..■*;-   1"' 

apuio-i<o miiiisUítif). diirimiR'o segim^tí 

■i.-í 

Cpescenlando-«nunca precisei do apniolfcsto o sen prH}:r;tm"ma «ontríirio ils tcn-l ..Sj'maia n3o frí. estamos mnyjencidys 
' ■     ■      ' ■     ■!, foniinyis bispos |"}"e;if..iVm^,^in8t;qu(w^^^ 

lio meio piifiíieo'erii quo'teyedeeiercer 
íi: 8úa iti-eaó çomn-ministrd'-da'iígritíuHttí 'te 

Tct: ;í mole'in|[énlê do descalabro intro- 

iliizirlo 11» aiíininiNlraçno publica pelo 
|l.><i'li<)ii que chnmiMi-o á piislu da agri- 

Mlilltira nilii [indlii ser derrocada, n'um 
iliii. sAbreli)di> quando aos esforços in- 

ilividiiiios iiü cotiscllteiio Buurque de 

Mi!ci>di> op))iiuh>im os seiis collegus du 

<jabi cte }\ mais condemnuvcl desidia. 

A «Gazela de Noticias» publicou os 

seguintes dados híographicos do conse- 

tlieirü Biiar(|ue de Macedo : 

I.í:'...;.,,;.;;.   ' ■■'■■'i'ikV'L'lW-'-'i 

■ ■= [!>',■ 
-4$ 

■...-■ i^iM 
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Aceitemos esta versfio. 
Se o sr. dr. Jofio Mendes reconhecia, 

que as leis da lionra e todos os princi- 
,     ,    ií:í.ípios dá dignidade humanaexigiam, que 
'   ' ,;'.;'ò implacável adversário do minislerio 

.   ' ' jiSo  se transformasse, rèpentinarnente, 
- '       êm:?Íoslrumento deste contra os seus 

companheiros da véspera, porque razão 
* 'ãccedeii ás instâncias do seu padrinho í 

"i .,v^'Xs instoncins do, padrinho podiam ser 
^miiito convenientes á polilica dá occà- 

■■V,'«fiò-í-roas o qup é verdade é^quéellás 

'%'íÃcuB(arjam ao afilíiado mais um descre- 
;>.' '.''  diiopara'asua vida, «mais uma humi- 

'-'    ihaçflo pára oseu caracter. 
:'   -í ' E'qiiem conhece o sr. dr. Jofio Men- 

,   ; ,tó. íif des,no^;yá,íptv^enULrj^^^ 

siia.complaceniiiu'iio poiitò de sacrificar- 
se ásIcduccolsdoseu padrinho? 

É depois,  o homem politico nüo tem 
p direito dejustiRçar os seus móos ac- 

,.,.-...,    lOi.  procurando cobril-os com   ii rcs- 
vÇÍ: í' ;-i;pon8abilidade daquelles que na intimi- 

'      (V''''■''^^ •*'' relações amistosas fopm ouvi- 
;   íos o UveròE de aconselhar. 

^        Ou o accordo feito com o ministério 
7 de Março foi honroso, e nesse caso era 
bem escusado que o sr. dr. JoSo Mendes 
se declarasse agora viclimu de iima 
doce yiòleacia,  ou nío foi honroso,; e, 
entôo, nSo vemos em que possa aprovei- 
tar fl ^ua defeza ás instâncias do seu 

desbumano padrinho. 
E quem nSo dará uma gostosa garga- 

ihnda^ ao ouvir o ar. dr. Jo5o Mendes 

aiier: 
—Eu nfio devia, nem queria, 

o senador Godoy seduziu-me.. 

O SP. dr. João Mendes, nüo o diz cla- 
ramente, mas dá n entender, que o mi- 
nistério 7 de Março precisando de um 
instrutnenlo eleiloral na província, acei. 

lou o accordo. 
Nâo é crivei, mas passe... .0 gover- 

noi neste páiz,epi'inuipalmenle no an- 

tigo regimen eleitoral, nunca teve ne- 
cessidade da instrumentos estríinhos 
para vencer eleições. Contra esta vaida- 
de dó sr. dr. João Mendes protesta a 
nossa iiisioria política. 

Mas,- se era o governo quem se acha- 
va na dependência do sr. dr. João Men- 
des,—o nào o sr. dr. JoSo Mendes do 

governo, como se explica a sua apostasia 
com -todo o sau cortejo de híimüha- 

oindii tiii umii vrz guvrni'itii,; '' 
F. na pi'iivincia. o si', ilr. Jniíii Mnidi-s 

esteve sempip an lulo il"S ninsccvinidrcs 
nao «ItriimmilnniíS qin',si!sli'Oliir;iin o 
iniiiislcrio 7 dii M;nv' "'e <> si'" ultimo 
instante. .íi 

■3' 

§        ■ % 

Osr.dr. Joãq Menilns, nas suas ulti- 

mas imprcsmns de viagens, procura de- 

fcnder-sc com uma série de^rcconven- 

ções, envolvendo na polemicados nomes 

illuslres de outros conservaduHs. 

E' uma laclica muito velliai e conhe- 

cida—distraliir a alEençüo doldvcrsai'io 

de modo a arrcdal-o do pVnto que se 

teme para o ponto que se desçja. 

O «Correio Paulistano»'nào cahirá 

nessa. -1: 
Ate umanliãsr. dr. João Mendes. 

cauBi>u ;;má^ii9préB'BáoóÒB.\iintm^íi,,*;:tiÒ9t^^^^ ^: 
:de...rotíltH' 'gentd'pronuntiiirrw^no^.ap?*'^'*'.'.-^'. 

■»erifi^nííí*%trtW'pilftefl'ç^ 
< \K versSò tuvd orig^em eta 'umii,ÇBrtá ' 

particular «içriptH no Chile, Dn^uajj/míi- , i" 
cRu-Je alguma*   refüriias iios ajustes coíi- .■,.;..-. 
clutJoB, maa lem   ter  nenhum caracter '.- . 
òSíCíHI cem provir do gflT^ruo chileno.      '^' 

«O goveini* trasaudíop   aléüojéDaoií: ; 
aubcneU.u oã iratadoa^ao. Cünff^.esío.^ e. ^'^ 
eat* íí .ia|v,ei!, ">,'■Vlit<^da' deüibr»i_ria àpwv''' ■';? 
sentHçáo lio   pir>'cér dá ^cootaiiss&u dá - ' 
cniniiM «ioa dit|'ttt«tfo<íí V   ;í,IJ'W ^'.•''•J- 

« Aquella circutastancit cauiuti.ioipréa'-^ ' 
sQo, porqintau.sulieqiie o futuro preiiidea- ''.: 
te  do Cliile, dr. í=i»mii MnrÍB.e o seu' pro.' ■   ' 
vavel  iiiJDistro^ dos ni'guoiosa»tr»Dgeiros. ■' 
ür.  Balinaccda, sBo ailvcracsaoi tratiidas^    .. 
concluíduB. 
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■-' Mai,*':qüaes aeriaírias raiiles daalta 

.conveniência, polilica.,,que «dduàdas 

■ II^PVP«^""^°' '"P'^f'i™ ° afilhado, a 
Muáírrie de novo prita o-Udo do go- 

■■V«ho?,:>v.;",:.^;.:" --.v.-Ji^-^v'^-t-i^';'--;-. 
■; í p ar dnJpllo Mèiides fòi tnuitb re- 

. sarvada sobre; ep^p(»nto.^ç.;^:,,,./^^^^     ' 
''''-.-^CoDJeclUKmoB,.pois.. .,-„Ív;^í;:' '-^ .;■.,;:;. 
:V :Dix Qir,4r.lSoio jfcníesi que àecfir 

dm a» inííãficiM. a^ 

que ó «*fi«ío ?l«»t*^t 
míalqüèr iiriódo 00 miDÍsierio. ._    _^ 

- ■■■ iagp^ ;.entre--,ai;pari«;_ cfliatriciantes 
tratòu^iM^apraai iJãúmá émpré 

■ eleição. . ./ ^,;",- ;■.'■ '.-.i-.i^,-.':-!.:-' 
.    Temoippi». dèuiDòMoo'°*'''?"'*'?* 

■!'. ■dó potní o oppüsiçiooisU'.'® icnire;írDr 
^ ^ ■ bos om lèrceireí leirindo de mediador 

■:'^ipara o projectado accordo^-eleitortl. 
."■•;/-■ rQuetMòirdo.eráwtàTi'--V^.;!:.^f ,■;.;■'; 
:';'   È^ ponlp printípoV^V«^- 

çôes?. .-■ ■ v ■ f 
' (;oÍ8,^ò"sr.,d^:'João Mendes, legitima 
c' iiiveneivel influencia política, inde- 
pendente do governo, com a necessária 
força para,fazer inumpliar a sua candi- 
datura, abandona do dia para a noite a 
opposiçáo, e vae pôr os seus serviços ás 
ordens do governo seu adversário, sem 
outro pensamento mais que a victoria 

deste ? 

E porque estaria o sr. dr. Jofio Men- 
des empenhado na victoria  do  7 de 

Março ? 
Que motivos de ordem política pode- 

riam forçal-o o fazer-se governisla de- 
pois da dissolução da câmara, a humi- 
lhar-se perante o ministro de quem re- 
-ftbéra muitas offensas, segundo sua 
própria confissflo. a tornar-se, finalmen- 
te, o grande operário do novo monu- 
mento levantado á segunda apotheose do 

7 de Março ? 
Quantos absurdos I quantas contradic- 

çôes! 

O conselheiro Bnarpe dé Macedo 
Na capital do Império, assim como 

nesta província, foi grande a'cionslerna-i' 

çSo   produzida  pflla noticia jdo fulleei- 

mentodo ministro e secretario de estado 
;,y.''i ■, :-i'-..iiK'-i'Jv-i-'-iVri'-""'"*"*^'■ ' ■" •■.■-'.*■ 
dós negocies da agricultura, commercio 

e obras pnbliciis. .v... -"*" 
Durante a vida do honrado ministro 

tivemos infeiizmonto mais de uma vez, 

de  fazer censuras que   nos'pareciam 

justas de aclos   que   praticara'"como 

<{ü conselheiro Buarque de Macedo 
nasceu na cidade do Kecife em 1 de 
Março de 1837. Aos 19 annos sahiu da 
escola militar com a carta de bacharel 
em mathematicas. 

«Estava no quarto anno desse curso, 
quando foi nomeado repetidor interino 
do cpllegio de Pedro U, lugar que mais 
tarde exurceu como effectivo. 

.Em 1853 formou-se em direito pela 
universidade de Qrnxellas. 

«Em 1860 fui nomeado engenheiro 
fiscal da estrada de ferro de S. Fran- 
cisco. 

«Foi pur diversas vezes eleito depu- 
tado à assemWéa provincial de Pernam- 
buco, e uma vez á de Alagoas. 

«No começo de 1874 foi nomeado 
.director da secretaria da agricultura, 
tendo sido antes ccímmissario do gover- 
no^ em varias exposições tanto em Per- 
nambuco como nesta cidade. 

<(Foí ilepulado á assémbtéa geral em 
■IgfiT ejna ultima' logislaturftpela pfor, 
vincia de Pernambuco.- 

«Os seus serviços como deputadoin- 
dicaram-no para o lugar de ministro da 
agricultura no ministério actual.qucsu- 
biuao poder em 27 de. Março de í 880. 

«Tinha  as commendas da Legião de 
Honra; da Rosa e da Conceição de Villa 
Viçosa. 

fuuccionaiio publico ; mas, mesmo en-     ^j^^ véspera da partida para a sua ul- 
tâo, jamais tivemos, felizmente, de pôr ^ tima viagem trabalhou até ás 3 horas da 

BOLIVIA 

,:/<^ 

:t 
Quando outras' razões nfio' prevale- 

cessem no espirito do er. dr. InSo Men- 

des para nfio reatar as relacoes cortadas 

coinoi ministério de 7.de- Março; alii^ éa- 

em duvida os boas intenções que sem- 

pre revelou, e, confiando no seu talento, 

ílluslraçflo e longo^ tirncinio dos negíf-^ 

cios relativos ao ministério du agricul- 
tura, esperávamos quecoiisfguisse pôr em 

pratica alferuma diis uigcntes medidas 

de que necessita p:irii .''Uii anlução o 
magno pr(il)lema que ni>s acabronhn do 

povoamento das niis^iis f«rtfis re;iiõ.'s 

agrícolas por melo :!« um" fin'''- immi- 
graça" para idlas dirigiila o francmnenle 

protegida e acoio^Oiidi' P'''»* podiTes 

públicos. 
Não é sob o dnUiroso golpe que pro- 

duz nus almas büin formadas o. inespci-a- 
dofallecimento dcum IIOUUTÍI tm vigor 

da idade, cheio dos mais noliies dese- 

jos de huui sm-vir á sua pilria, e ostun- 

tandü tudo, o esplen;li(r de um liriliianlc 
talento tijilificado por nstuilos prOf.issio^ 

nai-8, não é, pi>r cevto, snb essa iinjtres- 

sâo que se d-va julgar IIH um cidadão 

reunindo uquellas qualid.idi-s. 

jlaroa sãii 03 homens públicos nos 

qiiáes ae-piissa fiz..^rbiMe iiil.-irii:jiisti- 

madrugada. 
«Ao sei] ofiicial de gabinete, enviou 

uma carta em que dizia : 
^ «Todas as pastas vâo despachadas.» 

RKVISTA DO EXTERIOR 

CHILE 

O SI-. S;iiit;i UirÍH u«inarrà"a proaiden- 
viu ;l.i ri-piiblio fl 18 lie Saismliro. 

á.iijÍM-3B jur wlpgraiQiuB ain Msotevi- 
1 ■!) q it- estaviim tTmiiiaúad HS ^iia.-ilOss 
iilrf n H'S|i[kaha eo bilo. K pariida de 

ij u u v.i> dd (junrra haspaniiul, ti-vandit 
a-a uiiursiru d- prira-^iru eUsse para Vai 
ji.riisi), |) ri-C"-!! en d o aa saud-cO'S doBí- 
tylu u I» r-iliticaçao dad condições tfstiíiu 
l,id.iaym 1'ari-, lanuiinra i d-snUnl igoa- 
iüu OHucnla pelos micccsa'J^ da 1866. 

PEftU' 
) 

O ministro das relaçaos fxterlorea, Nii-' 
nez dei Prado, pedüi a exoaeraçio dusso 
carg:o ',  nao buvia bida Doméada.itiDdKO 
seu auccesaor. . ,.' 

REPÜBUCA ARGÉSTINA    ',      .■■;,'■ 

Odr. Roíuerò, mintatro da fazenda,,fqt . ;> 
obrig^adoK reniinçiafjeata cargo por oaui* .•,■■,. 
de dvdBVeoça* caia/a^BdmiQistraçao^^aUi..:    .;^ 
uo, aeudo DOincaili) pára sabstititil-o o dr.,       •'. ■.] 
Cootreras, lueiubro dò iapremótribunil dir!,:, ■' 
justiçada Currientes.l'sra cate  liigarfoí,.' .'     ■ 
nomaodoi'o dr. Msnoi'l Davqui,  qua fazU   ■. 
opposiçan ao gOverao da Galltoo. 

Antaidi) reiirar-»i do governo, Romero    ,       .'. 
Bsaisli'i a uma seaaào da lepisUlura o pa.. -^.-. 
diu qua aa intarpBlUaaa o goyarno pela r.e-\ 
auncia forçosa que se Iba-exigia. ....>,.' -. 

Oallin3 deu as oxplicaçOeB uaceaiariaB-é^-:!;;-; 
Romero tiva .que rclÍrar-3B'.",'   ...,    ;■'■, :..:.-,':Ç_ ':■■ 
""A QoÍDéãçáó'"de D>rqui impllè•'^cò'nciliál?.^;v^-7■' 
çaoent^B'gaUiQis^a3,,o.derq^ia^a8.     . ^,í ..f^-'i-K' 

O minisirodo interiorraceban.telaçrüni-   ';  , '' 
ma, comaiunicandó qua 500indiaa doiCh»-.;,    -■ ^^ 
C3 haviam aitiad/ a manufactura. Dólfino,- - 
proximo á colüiiia Opumpo. O mitii^trò:da    ',y 
giierra i ipediu ordena nu sentido de jretaT.   ^' 
ger oa upararios e as colônias  ameaçadas.. 

A câmara doa deputaiioa recusou o pro»  .s-.-, 
JECto, que havia sido sanecionado peloaVae^ . 
nailorea, de águas correntes para a cid»dfl 
do Roiario. 

Por iniciativa do aanador Oívít, o seaA-    . ' ' 
do tratará da commular a pena impoat«a . 
Theophilo Sâa. ■_ '■ '. 

Pelo miniaterio dns  relaça^es exteriores  . 
fit enviado ao congresso, acompanhado de 
uma mensageio. o couvenio eelebVadò «&•, 
tre o governo argentino e o miaiairo bolii-..   . 
viano para a comprado lelegrapbo eatabe^      ■-: . 
cido entra Tiipiia e Quinca, propriedadt da 
Adoípho Curranza. 

Dizia-se em Baenos-.lyres qae o piiesi* 
denlaa o govaroador Ia província chega-, 
ram a um accordo para apoiar o projscto 
da nacional iaaçió dò Banco da Proriucla, 
de qu'iie occapa a commísalo do aenadot 
deixando-o entregue a sLoüimo ^ «ooul- 
lando o project» da câmara dos deputados. 

O miuistario da ^manuha nomaouiuiaa 
comniisslo para estudar a; acotiselhar «« 
medidas necessárias para .installaçlo defi>. 
oitiva de um lazareto. 

iúcrevem da Menduia que a força desta» 
cada f.m Cerro NeVHdo taut-'U aublevKr»ait, 
t.-ado sido aiwiida em tempo eifla.revolU 
pelo commaodaQte 

O-ilancu da rrovin''Í» esperava ■ pri- 
meira r^ra'Sia de lOlLOOJ libra» est«rl!nai 
da seu depuBUo Uo Banda de Inglatecra. 

■V.--; 

•a- 

iave aqueslfio rel.ÉA-i; ftindo abjNmo ^ ,    ,    • ^.^^^^^ .       ,     ,, 

jiUe ««abrira enire^governo^e o «U«-|Ç^ - „ J,,,eino. b. j. rinuular 
monUnismo;p.ra-deUrt..«asuapua.çao ^j^^'^ .„,,,,. ,„,., „ desli.oso 

•■•':'.'.- 

8 
W'^^'^'-h^y' 

dá"-vêspeM.-k'f'. ._ . . 
Diz, porém,' ósr, dr.^ Jrfíu Mendes, 

que a queslãp religiosa foi ^giuda pos- 

têriormeatiB;' ■;■• .'.l-^^'.-v :-^.;i..v,-:-/,s;" 
Santo Deos í é assim que se escreve a 

história ?. , .; -   . . 
À aúéslüo religiosa teve dous períó- 

No prinaeiro o miDÍstwio 7 de Março 
«lUbel^u a 8U« douwina. deu decisões 
prttecloiai dainwçooaria;; e por 

M mnM « nu ilooce^ pmiuvú miring 

jfri;içcto^pttMi>w:^ ■^: ^■^^: \-y--':i 

/'^^:y^ 

conselhelni Bo.irquHile M.ici^lo; sill á- 
du pela morte iii.*x.irav.!l oxaclHUieHte 
no meiiMÍe lima ffsl-< in luilri.d Cl» que 

via re.disa.!os cij;» tão b-.m '.■sito ;ir.>ba- 
Ihiis e obras con.;ebi.iji!| p^ia SCÍüIIOí.I de 
que fóru dedicado cultur: ■ '.;'■ -' ., 

Accrescenle-se d» qualidades já" apon- 
tadas do conselheiro Buirque de Míii:»lt> 
as de um; trútdhador iiiíiti|íave|;e.:e8-^^ 
crupuloso ciiniprid^fr.das tirefiis do i|itfe 

^ibcíiinbiraíve-á^iíUíu-iw^ 
■teriwlo/griiò daw^^^^ 

MÍito'dé;ióff^ií^o; piiix wuvtt P" 
mòííé'do .ininifllro;dú agriculmrii;:^;; ;;;r 

■r-í 

- Noticia um lei ■gram<iiá,'BXpedi,!o,'a.í5 
-le   VBljjarái^ó ' quá f pw deCreiaU pa!u 
-uii"re.-ãu   puruanu impoi  ao   preaidantu 
.iirci.1 CaU rüu * Cmiiiçüo ie DBÓ ceder 
iiui'tialm» de'cerrit'-rio , áccresceniando 
.lu.-iisí guravBo qui u gnvern>dosüsi*- 
J,i3-Uiidos coniijr.tiietiôrasií CO'oO   lia- 
lur holiiaiiu pel» tiidttiiiuis çfto qua injpu 

zer, ■   ■   ^ '.    .. ■  ''- 
Uórriao b:)at9 d" qaa o g'lveruo pensa- 

va em tiiniidar um-BXjtediçftusubra .»rí- 
Ulpi*. 

I ii.iicetiira» o-se tropas ara Santiago. 
A cit'uara -Io* saiiaüorea rrj-iioii uiua 

iiiilmii ü drt Vwun» ascíc-JUi q'lt i'opur- 
iitii   ii'uu VUio   de; ceuturj aumiuistiQ 
.\ir ii-i.i ■ " '■ _" . „■ ■ . . ■■ 
■ . H^ntém, oscr-s,» *> d-:B^ieao3 ^yrea s 
ii, i.:...ii:ni-S4oie ueg.iciúi c>iaswtuci>; 
üa.'s da caiiíiirí' dos .i>^pa'udos ftó COO; 
>.i3-.ifi d'»ia «prt-ientiir.iuu.parecer lobM 
Viiluse lialiiHites COli ò Oliila. nli,*) !«»;- 
'útréiu, a i.-ndiiVueut..i deli njoürp |«ni 
divVfSia ^cúnj-cíuraa nii rodas «mi offl,; 
-ill- :*-:■  .-■■■    .■-■ ■'       ■ ■■■ ■   ..-. ■'.■' ■'i-'-,".' .Víitt'.-,- 

■:-y-'^'. 
'■■?■■; 

■r.-í- ' ,<> 
ItECBLICA ORIENTAL 

.,,.fi^atria diz que.constava-lUe daPiÇ-' 
sbn-iú, qUe fora nsaasainad» n« 7* aecçaó 
•leisa «leparumento v Cummiasario. Juto. 
Fernandes, implicado nu axsassinalo dò 
U.saú ccmpatriula UanoelRecommendado 
« B«. desappariçlo de l.OUO libras .do 
nieS'ilu. I 

iliebagárao ar.  Torrea,;cauul braii- 
leiro ná republica do Paraguay. / ^ ; 

■ JJor.telegramma reoabidrt du Silto/^^     '/-rf'-í- 
bia-ao wr lido ali barbBraménle;ittiii;aSi(db^;/':^>^^^^^^ 
o redactor uò joróal EdOi ifcf-mjl^ít, ■,:;,(. .V;'.iV 
'ignóráádg.<8 o nome do tggtéuàT'.    ..        . :;' , ,,'4;*LJ: 
, . Reip»a«ram os cbafti qnatioBM^JNÍr*^ 
.tldb:p*ra-oiioftei-fo.ram-«*'P»T«t^úvy.-::v-,'i'J, 

; Deste Bontó pirtía;jq; «ortiáelJUidfigúéf ;..;,/ 
"àtó'nti.d«/«nipqütfc;^;Sii,i:ob«dí«iie»*:-r;    .   . 
■otd««:talégnphic» d* «ioiitif d* vum^-'^r-.>'A^Á: 

Mií^^r 

.■L^'i-.-.r 

iú agriculluri.VÍ;>r 'f^?^ê^:í^>^^--^j^9^i^é. W^^^^^WlíMmW^^^^' 
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,■•■.!■ I;- 
SECÇtójJVRIl' 

.^.'lí^. 
■ ■^y. 8' dtstricto 

' ■' íTendo visto o  OBU . uomB''iipr8SíQtndo 
aos elt^ttoraii do  8'dUtriCío,'como cHDdi-< 

' dnto á dtjputüçüo k as^eiubláit (feral legis» 
iHtivH p'to mcDuio dÍBtricto.eiú uma corroa- 
pond^bria publicailii.-nò, a. lí)4tí da Pro- 
Wtneio de S. PayíOTT-Coiíi u epigrnplie- 
Ao eleUur.'do do 6* diãtrlcti;—e H-^&\gaaiu 
pelo meu iilustra itinig'u o ilhu, sr. [iaun 

' te-corÒDtirjasâ Miiuoel do Aguirra. cum- 
pre-me a^md^cur i» liitsmo laeLi amigu, e 
hOí outrua SHDhnre-i eleitorns qiiu nDtori- 
zaram a miaha apresprntiiç&o, a t>uura im- 
marecida quo me 'faz--m, 8iippciudo-<me 
habilitafOssqiie recòaheçi n&o po-áiiir. 

Jà DO a. Tii9 do Correio PaulislAno da 
ciarei que nBo era candidíito   a H.'^íie;iibléH 
^(tcal legislativa, cVcUraçao que c uürmo. 
accr^scfatando que tambetp  nfto o sou á 
daputaçaa pruvincia!. 

Crttio ^ue aoa priucipioa H iutereasuã 
conservadores uio faltarSO defensoraâ ha- 
bilitados iias as-^euibleaH^'gerai ii provin- 
cinl, ayultuuJo no diatriçtu e aa proviocía 
o uuuierQ de cidadfioa cdin as ti^bilituçOu^ 
pivcisaã para rdpreseEtar o diatriclu, lia- 
bilitaçQes que mu faltam, como jà diase. 

S. João do iíio-CIaro, 29 dti Agosto de 
1881. 

ANTôNIO Acausia D& ?ONSECA. 

A viuva e filhos do fiaade dr. Sebas- 
tião José Pereira 

D'eatre oa mais nobres auntimenloa que 
8e albergflo em nosaos coraçOx^ idcbresaba 
o da grulid&o. £ é movida »o impulsa das- 
ae amttimento que venliü lioje, um meu us- 
ine a no de meus íüiioa, «slerriar IIQíKOí 
eiuceroB e profundos agrudüiiimeutoâ ar^s 
distiiictns e ^eutípcisns cuviiUieiri^, auiigrüa 
de meu fitiudo marido que coucnrreram 
com süud vnliusos duuativu:) para uod abri- 
garem doa linrrores d« raiáeria. 

Publícaudu âcUj ujmuâ aei qua offiiiido a 
modeatia quu os caracteriaa,   mas  espt^ro 
H^r desRuipada, attentus o^  motivos que 
aciuâci era aiea   eMpirilo para que  assim' 
pruceda. 

Ao se ciiu9elIiDÍro dr Autoulo da Costa 
PiutOB íilvaaolicitõ permisaflo-para pu 
blicar a cart^ que enderoçou-me a qua è 
mais uui ducumi^utu irrecusável da nobreza 
de seu Caracter, dá graude f;eaero3Ídade 
de seu cornçãu' e dà fervoruao culto que 
yuti k amigada, atâ mesmoalám do tuuiulu. 

A todoií o UD-au   recontiecimeuto aem li 
mites, a iioüsa eteraa gralidão. ., 

S. Pauiu, 31 da Agosto de 1881. 

UABU AHSBUOA CIDADE fsnEiaA 

lUma. et^xinn. ara. —Ddvem ter sido ]& 
eiiiri^gUfB N V, ex. cam accOaa d« Cnropa- 
nliii Paulista, cnm direito nos dívideiidua 
H cobrar >^m Setembro proximo. 

Ettas acçOíS aau o proiluctoda aubacríp- 
çao aberta eutre o^ imigoa de aeu ãaudo 
marido : a qif:oataueidad|í cui que todos 
coúcurrèruip Q2? fui limpl-alueuti tributu 
piig'1 á amigada, mal aubratuilu uma itiu- 
tlesia [uaniféstaçàoJaquauto aiudaãepreZa 

'  entre nó^aborirne a probidade 
JuDtu u lista t!ü9 subscriptores, que v. 

ex. naturalmente daaejarácciuUecér. 
A eubicripçSo montou a 23:0103000 rm 

diiibciro e duan' acções da Oompodliia 
Paulista Para completar «a cem furam 
compradas noventa e oito a 230SO0O, dea- 
pendendij^se 26(800 Com sei Io e averba' 
Q&ü, por nada quirer receber o sr. Peataaá, 

'. corrsctar da trãnRacç&o. 
O saldo deve igualmente ter sido fintrfl- 

gue ar. es, pebsr.   CJron^l Rodovahio, 
; que  de melhor boa vontade   prestou-se 

em tudo. 
Kelvve r. ex. o iucommodal-a. Soil com 

,0   maior; respeito   dê  v.   ex.   o  menor 
' eriado~An('tnio da Coita Pinto e SUva.~- 

\-, Piracicabi, 15 dè Agosto da 1881. 

Dr, Aõtonio da.:Silva Prado 1 :oao$ 
Dr Martiubo da ÍííITB PradO        l:aoo8 
l)r. Joaquim Lopes Chaved l.'oooS 

Vlacoiide de Embirá 1:ouofl 
Barunuia de Itip^iininga 'i'» '■'■> 
Viuva Burgees Jc Gtiuroa 1:"   >^ 
Conde da Traa Kina     " í^H\U i 

... Antaoio da Costa Piuti Silva f K™ .íí 
,Ír]^;Dr."Luii de Ol.veira Lms e V^is- 
'"'    conc^lloa õii"S 

'BarBo in Serra-Negra Tw.ü 
Coronel A. Proost Rortdvaibo óuuá 
Dr, Slias A   Pacheco Chavus 5ui 3 
Barão de Parnaliyba SooÜ 
Dr. Francisco de Paula Tol-'do BuuS 
Commendador  Princiscii   Mar- 

condes de Moura i; Costa i-mi 
Dr. Pranciaco A. U. Hüdrigues 5JII$ 
Dr. fpanciaco A   lie S. Queiroz b'<uÍ 
Ür. Mariiuiid Pradn Junior SuoS 
Baroneita âa Silva Gamriru 5uuS 
Cummemlador Manuel Antonio 

aiiteucourt SOHS 
Dr. Antonio P. do Rego Freitas fioaf 
Major Antônio M, de O. Burges 5(ioS 
Ur. llemente Fulcflo de Souza 5ooS 
Ur. Eslevnm R. de S,   Reaende 5uo6 
Couselheiro    Manoel    Antonio 

Duarte de Azevedo 5')a8 
Tenente coronel Francisco Beu 

to de Alvarenga ^ooS 
Dr. Vicente de SIHIZA Queiroz 3uu$ 
Tenente-coronel José Guedes de 

Souza 3oo8 
Visconde de ItÚ (Uma ac;So  da 

Companhia Paulista) 
Barcode Tatuhy  (Uma aaçia 

da Companhia Pouliata] 
Dr. Francisco da Paula Rftbello 

e Silva 2üD6 
Dr. EliMiterio daSiiva Prado 2ooíl 
Dl'. Rodrigo Augusto da Silva 2oo8 
ür. Rodrigfo A. M.da Barros 2aoS 
Berflo ds Atibaia '2uo8 
Dr. Autouio B. da S, e Castro 2uo8 
Jijsé B. U.  de Mattos iooS 
Ur. JoCu ]i. da li. Conceição 2ODS 
Ü!-. Joüo Bernardo da Silva 2aij$ 
ThiJUjazLuiz Alvares MooS 
Teuful'i coronel ignacio Gabriel 

Monteiro de Barros 2ou3 
D-. Thenloro Ueicliert 2uiiS 
Commeudaiior Joaquim Fernan- 

des Cauiiulio 2u(i$ 
Dr. José de Sarros Fran-io 2oiiS 
iFrauciscu dn Piiula duriiü 2'jr<g 
Major Benedicta A. daijilva 2U'J8 
ArcipriisLe J.ao Jacyutho Gon- 

çalves d^ Aud Hila 2oaÍ 
ür. Uelfino P. de Ulbôa Cmtra 2LIU3 
Tenente corou';!   Manuel de 

Queiroz '1'elies SuoS 
Dr. Anionji) P. de UltiQa Cintra 15o;J 
Ângelo Kenili 15oS 
Uesembargadur Joaquim Fran- 

cisco de Faria luaS 
Dr. Antonio Augusto da Fiiiseca 1ut>3 
Dr. Ao üULu D. da Custa üueD'} looS 
BeueJitoA. Vieirt Barbusa looS 
ür. Guilhbrme iíilis looS 
José Gonç.ives. Pereira louS 
Dr. José Luiz d''A. Nogueira luoS 
Dr. Joaquim C. G. dos Reis luuS 
Alexandra José da Silva IOL.8 
Pomos & IrmSo ■ -. íunS 
Mauopl Lopaí de Oliveira lo> 3 
Marques, Pouparia íí ttirnos luuS 
Le'jra, JrmBo Ac S^mp>iÍ0 louS 
A L üarraux & C. lunS 
Josâ Aiigue.t;! da Coíta & G. luuS 
Dr': Joaquim de T. P. a Almi'ida louü 
Coronel Jusã de M: Couto tuoS 
Ür. Krauciscü E. da F. Pnchecu louS 
Dr. Juíé L. da Silva Barbosa 5 S 
Dr. Joiiquim J. V. de Carvalho ."iuS 
Dr. José Alves dus Santos 5Q8 
bt. Francisco Alves dos Samoa 5.$ 
Co.'umentlador A, "Joaquim de 

. Freitas Leitão Su$ 
Dr. Jouquim Francisco Bibai.'o 

Cu'jtinba 5oS 
Anunyma loS 

.Em dinheiro 23:õl(.$ 
l£m arçdes da Companhia 

Paulista 40u$ 

•Üstriotú O honroio fluffraütio de sauí votos. 
^í'.■ ■ .isl-ui- cnli-cidi' ii^'^iu <li=trÍRl.>^ 
ii-.i.!'! . r.'-uiii. (• 11 \'-a fíf.i-i de eiijiis li' 
Ci::!!.!!»." i^ lif .ccasiMi ili? p .sinr tiii'ii» 
si'p^-ic ..- II .,•! doiM liii'oni'.'.s, qu.-mi-rei'i " 

■U'iX.v', d- tu'!-ii.ii'UUlo tiUli'H Dsrepr.Si-Ut-iU- 
ti's desta pnivincin. 

Nfii) tenbi) illuMirac'o   qmi   ma   reci'm 
mende, niia MS^efir i"'' quo eni ^le.llcaç'l0 ■■ 
buu.-i liesHJos. niUii'ieif) ma I'Xci-derii. 

riu merecer a In nrn d" ver iriumiilier 
minlin aspiriiçílu n o p^uimr"!^ esfoiçoa 
p r;t ui(i,strar-irn: di^'uo da conüaiiça dos 
iiieiis Cfiramitlenlt^s. 

Kiitri'go minlüi cnudiilutura an crileriu 
do resjieitavel eleiiora^lü Jo dislricm, o 
quül, Bceittiudo a ou rrpelliiido a, cun- 
veucer-ine lia de minha capacidade ou ;ii 
c-pricidadu, Tranquillo oguardo o din de 
decisBo. 

Sauta Cruz do Rio Pardo, 15 de Agosto 
de 18U1. 

24:o7u$ 

O teiente-coronel Enifj^dio José i!a 
Piedade, ao di^no eleitorado 

do 5.' distrÍGto 
Ap eaentsnlo-me candidato a   mu   iu 

gar na asaembléa provinci.il pnl    5    dis 
t-icto   eleitoral  na pruxíina   eleiç 10 ;)u- 
deva ter lugar k   l*  de Novembro   dnsti' 
annO) solicito ao digno eleitorado  deste 

EMYGUIO'JOSK' D* PIEDADH. 

AtteDcão 
FRíBCA   DO   IMPERADOR 

A gente de .taixa esphera assalariada 
por uma malta de facoiosos, que inoiil 
cam-sa itautenedores da ordem,e se upru 
sentam distinctoa liberaes aos ollioa do 
governo, empolgando oa cargos do p licia, 
eus postos da guarda nacional, gruças a 
protegSo de prete isos candidatos, que nDo 
08 cenheceiu. pur occasiBo da chef^a-ia do 
co-reio da 20 h 21 án racz ultimo, ijue 
trouxera a noticia da dacisüo da R''laç[lo, 
com relaçiu aos [liver.íüs recuraus eeitu' 
raea interpostos p'l'i dr. Cuülia e outros 
puzeram em «laruia o pacifico puvu dt; 
cidade a tomara ;i de ii,>isiiltQ a casu 
^'uquelle distiuciü e lionestu ciiladüo, va- 
lendo :lhe as suas rolaçfl-s i!e atniíade ü 
a intervenção d:i Força, cuinmaniíila jielu 
sargíutu Arthur da Fonseca Osurio. ijue 
impedir«ui uiaiore.-i de.-iH(;Eitos e grande 
d.'rrainiunenl J li'.- iniiigii" 

Esi.;s faoios, que oiistituein um gntnd» 
de ict I, iiiaxiiiiB iiiudu os turbuh-ulos ao 
seu lado cumo cabeça, o l' auiiijlnutu du 
d-dlegadii, euEa'.i .'m f.t-rcicio ai sua fren- 
te 13 e.ícrivio dii subJ«li'gacia, como se 
de|)r.-heude ds quiiJi;» iipreseat'ida an go- 
verno pflo ofr.-ndiilrj parecem oaminliar 
pa a ü índifferenlí-i MI, por estarmos em 
vesperns ds uma eieigflo, e ser de gr^iuds 
ciiiiveuieucia a coiiser-açao dessas auti' 
ridades, e do delegado ultiiiiauieula nu- 
meado contra a espectativa publica, cuntra 
as iufunnactJ's criteriosas das primeiras 
a II to ridades, e cuuir.i n vontade de li ues 
los liberaes, oeC'isionHndi) a exoneração, 
a pedido, du subdel'^^Miiu e da u;ii dos 
suppientos du debgado 

Não podemof psnaar em sentido diver'' 
fo, porqu' nechucnu providencia enérgica 
fãra tomnda, além da remessa Hojnizile 
direito com granile demora, d« cupia da 
queixa dnda a jirada pelo ,ff<:uiiíilo, ü- 
cundu uo tínfairo o inquérito du a<rgeiUo 
Osório e das praças, e as informacO's do 
pftimotor e juiz muuicip' l,diligeni:ias > asas 
ri^qu^-ridas petu qu>iix 'So ; convin.lo nmar 
que essa remessa ao juiz de direito seuilo 
expeilida em data de uito du corrent', uão 
teve ainda D juiz de direito delia coulte.- 
cimenta, ou p, rque fosHa ret'ird-ida ui se- 
cretaria ou porq.utt o gentH do correio ti- 
vesse esse uiesuid prueadimenlu. pois ú u 
próprio dtdegado ultimamente uncueiJo, 
equa protesta prepsrur, em tempo, a sua 
laminoía defeza. uoiuo propala ; pr>iaeti> 
tendo ainda com todas as sua» forças 
.UQstrar-sede allJt dignidade p<*rant': u 
senhor |l ndo de Três Rios, prov- udu qtie 

B homifns SC fazem e não "natam fiiU<ji, 
quafhoja sstà a, s» no caso de ser del''ga- 
dii e qu» desejj lutire, jà que ü&.i pode 
luzire na ianta tierra 

H&u âabemas para onde caminhamos, 
quando o governo recomni-inila Completa 
Uontrolidaie a aoue agentes, e » p licia 
quenao interv.^nha no pl-it'i eliitorul .sob 
iTUjs I'-ciiiiiiiK-udacO'is ó cunseriadií o [jii 
■ oeir ■ .sij[ipl'uti! da del^gicia, 'd-poia do.n 
ii-.^iu'.,ii.i:. ijiis praticiirii, '-, app'iri'.ce u no-^ 

uiiMÇ;i.i <)o ilelegado ulliUiameut'1 em e\ r 
i:icio ! !. 

L-^l ó governo i'ilh d;spo-ti á .sp^'uif os 
p>l.^s(l.s ua oelanda ailiiiiniSLmçfii.' B'lptlst" 
i'< ri'iru, u pudcrd hi'gmr iitss [aiiib-j]i: 
hade dujeitai'-se à eeu-ur.i publii^a e S''n- 
aaid, e dos sdiis-amidos, ijue >ité huje r.em 

n 
-:tv:;:ÍÍ"'--^<*^H™M^;"'-'*.;'^'?»;' 

-. k.^'^l:i}n ;-;■" 

í- \'f.- 

ps FÍtWsPÈSdíDOS 

■>i'.''íí;- ■" ■■ -■'-' v''! 
i^meiMíbma 

applaiidido a aiia admlaístraçBo elevando-a 
k II turn mereciila 

Pdle b^m ser, e noradilamos que o_go; 
veiU'i esteja disposto à nos fazer jusliça ■ 
r-si.-liiKlo HViinlhde de caudiditos, que ei 
Filmejriui a posição, aeja ella, embura 
uuiiicliaii;i da sangue, como foram estias 
pasiyO s tiociui's alcançadas por oOCBtlao 
da veríjunhosa e saniruinolenta eleição du 
D de Agosto, que cobriu a provjucia de 
Imn. 

Temos viva fé que o sr.   Conde e o sr 
Soiudor  Fl >renoiü   furno    rL-stabelscer  o 
iiiipiTiu i)a   ki,   mandancu   punir os fac 
ciu.-^os, que entendem  que   a   Franca lhes 
[urrler.ce,  e qUe  cutra   seus flllios SÓ du 
vem   imperai'  o   bacaíuarle e   a injuria 
.-■iguai'damos o resultado por   al^'niis dias, 
e nao percüiums a occasiau de   pedir jus- 
tiça 

Acoinpnnhemii3 03 s^iitiiiieutus du povo 
ordeiro que «penas souberam da inespe- 
rada chegada do dr. Cuníia reuniram dis- 
liUCttís cavalheiros d.^ todos os matizes po 
liticüs, a pri'Ci.'dÍLlos de uma banda lie 
musica, forsm couiiirimeular a esse pau- 
lista illusire que acabava do ser rcsliiuido 
aos amigos e a suii distiocla íanúlia. Trc' 
caram-sa por esse festim diversos brindej 
sobresiiliiiido a eloqüência do diatinctus 
oradopís ; fazendo o ultimo brinde o 2* ta 
belliao, quaudo a musica retirando-se sau- 
dava com intliusiasm > ao dr. Cunha, coino 
injual'ffvictima da homens sem critério, 
qua prelenderiim derramar o sangue da 
lao honesto cidadão, que só Iriumpha com 
a sua palevru eloqiieute e habilissiina 
penna, pugnando para o triumpho da 
causa dajustici. 

Friinca, 25 de Agosto de 188'. 

A ordem. 

Festa de Nossa 8eQhora da 1'eDha 

No dia 8 do mez de Seíembro terá 
lugar o festa da Sanliasima Virgem da 

i Penha na sua freguezia.coni a costuma- 
idi) solemnidade. 
I    As novenas começarilo   no dia 30 as 
;5   horas du tarde, sendo a da vesptra 
Icom acompanhamento deorcliestra. Aes- 
I te mRsmo dia ás 4 horas da turde terá 
Ihigar a benção dos registros e medidas 
Ida Santissima  Virgem, percorrendo as 
\ ruas a banda de musica. A' noute tocará 
:a mesma banda no coreto ao lado da 
I egreja, achando-se o largo emhandeirado 
ie   illnminado —a  giorno—havendo   fo- 
' giieies de vistas, balões, etc. 
)    No dia 8 ao romper do dia a banda 
jde  musica percorrerá de novo as runs, 
e salvas e gyrandolas nnnunciarãoa al- 
vorcda do dia da festa.   As 11 e meia 

jterá lugar a missa cantada pelorevm. 
concgü Antônio  José   Gonsalves, com 
acompanhamento   de  grande orchestra 

i regida pelo nosso apreciado maestro o 
I sr. F. de Siqueira, prestando-se a coad- 
juval-o notaveisarttstas.distinütos ama- 
dores e; alguns devotos da Sáiilissima 
Virgem". ::. 

Pregará ao evangelho o illüstradò vi- 
gário geral arcediago dr, Francisco de 
Paula Kodrigues. 

A's cinco horas da larde, percorrerá 
a rua a procissão, pregando á entrada 
o distincto üiadur sagradorevm. conego 
Francisco Jacintlio Pereira Jorge, ea- 
toando-ae em seguida o—Te-Deuin Lau- 
damus—. 

à'B 8 horas da noute queimar-se-ha 
um lindo logo de artiiicio caprícliusa- 
mente Feito pelo hábil pyrotechnico o 
ar. Daniel José de Camargo. 5-4 

Jacflrehyi-,'Espirito  Santo do Plnhsl.Bom 
Jaaii's  (iuAlatiitiarye Brotas, aa respacti-   ■ 
VHS , egrejiia matrizes ;   e na de   Tatuby'o . 
iheatro.do'S. JoBo 

í:" . 
■TÍIEATItO té. JOSÉ       yH 

Sara inútil dizer se que foi simplesmen- 
te eaplendida a segunda reprcseolaçào da- 
da pela companhia Tesseru da comedia de 
S'lrdou—Divnrgoml; a primeira represeni 
iHçào já nos linha convincidode que a se- 
gunda aeria :ipenus um novo triumpho al- 
cança du pela companhia; o, o espcctaoulo 
JH iinte.boulein eon?enceu.iios,por auuveí, 
que a BCtrii-, Adula;dii Tessero e os actorea 
IJinggi e Boizo eslam fadados a obter aiic- 
cessivas vitilorias e merecidas ovaçOas nai ^^ 
Vieaquesa' apfesintHiero )tranlêopup~ ;\,'|. 
blicG. ■' ■ 

Nao !ia  duvida que  eniro as compoa'- 
cO'sdramaticaa até agora cxhibidas  p;;]a 
companhia, fíivorçcns I é aquella era qüé y,   ^ '\ 
raaiâ   harmonia  houve  na interpretação,''í'r,..,..wí 
hurmoni'1 eala que muito  cuutribue   para .'.^'Tr' 
o verdadeiro succesao que obteve entre. aS 
pessoas de bom gosto que tem compareci- 
do ao theatro S. José.       ■1.    .'■,■;■,,'.",; 

Maà si entre ds' artistaii qòé déeetnpe- 
nharam com unanime upprovaçSo do pu- 
blico os principaes papeis de Ditorçontl 
devessem os indicar quaea foram os - pri- 
mi iriícr pares-caberia poriccrto fsta 
clsssificHçao á act-iz Adelaide Tessero e 
BO actor Bozzo. 

3h aqui dissemos o que era at^úella^no 
papel de Òypriana, despertando o risd doa 
espectadores ou liiea fazendo vibrar,, como 
no final do segundo actg, as mais senai- 
veia cordas docomçCltí 

Quentoao  ector Bozio,   diremos'hojaV- ,^ 
que deu   uma   feiçflo   incümparavelmontej-.j,.',fÇ^," 
coir.ica   BO  papel   do empregado publico;, ■.■y'tl'^"' 
mel retrib'iidi) e sem   fortuna, gomméux'.-; i^'fV 
de província, a cata de uma  íiaiíuti parã\|     '■' 
elle proveitosa e cahindo no próprio laço''- 
que armara á virtude de uma   esposa ro- 
manesca   K'lealmente di£Bcil reprimir sa 
as estrepitosas gargalhadas que proygca 
nos minimus  detalln'S  do seu papel, cuja 
loterpretaçíto conserva   sempre   á mesma 
altoradurunte todo tempo que se achu ém :i, 
acena. 

EíTeito do acjgo, eu diverliila malignida- 
de, o cerlo é que nos pareciii n rada iiistan- 
le ler diante dos olhos um Sósias no gesto, 
no vealuflrio e na voz de um' nosso.synipa-     ^ff: 
Ihicoe antigo amigo, um do» mais  eipiri-      '-..;,. 
luosos e illuatrados liileralusbrazileirns.i e  ,   . 
que timbra rni ser lao original nos 'adema-..^ :■,. 
nese niintdra de Irjjar-íe, quaiiio o o'pelaVyii;"' 
gcinlillanle verve da sua conversaçBo e es-    -{--f: 
criptos. ■',■■';■,.■■•'' '■"'* 

— Hoje representará a rcmpsnhía a  Iri-^Vv.- 
gedia de Schiller Slaria  Sluart,  iraduíida'''.'"'^./, v 
por MülTei, concluindo o especL^culo com Á;   i-^.;-!' 
fiirca italiana de Vitaliani—Atitcne.     ' r %:    « 

o FINADO D.*;. SE BASTI AOJÒSE''*'*'    '"'■ 
PEREIRA ■'    ■■ ; 

NOTICIARÍO 

blico o fjuer que seja' de myaterinsa e invisível. E 
cem elTeitD rouiUa dellis tem tornado invisims es 
capiliei dos iHOciidos, gjardindp cuididoiimenle 
a intamla doi leu* directores. 

OI Udrões tem-se imposto imporlanlca mudiU- 
ea{Aef, lem-se cívilisido e lem pérdidu o aspecto 
terrivet com,que dtniei le apresentavam. Ji cio 
uhem t esttidi dé trabuco e punhal. Di-'se, po- 
rém, que sa fairum maiiperigasoa, por queem lei 
daMCOcaãtranDo* nai^eaminhbi íMladoi a dtter^ 
l(M, oadfl podU MvTpratUfaUiibde, embon/diffl- 
eU,d«oievÍlár,''.HtendMii-nin umlotnuruue 
iiá'lHiedsd«!,''Mm'iina nlli'oi conheçamos. Qiian- 
lát.VMM H;lraU<'eaiii'ellfli n» mau^wlaetaileo- 
Biõ8« dã thiinada Soa roda I   ,.:..' 

X' urgente,' arganliuimõ,' terormir ,o «H1í|O 
poiiVptn 6 tomar harmônico com aci>l1iuEio, 
qnefeidoladtio edo«uusiiio nmcavalheiroino- 
.D;DI0.-'      ',   -■-:■     ■•■-■■■-■" ':■■     ■ ,■    ■ i     ;," 
. Ot ladfíMiDcmaotainde.iianurocadavulDaif, 
lio qiiaal oDia epidemia. Hi-os em toda a parte, e 
■pparM«Bi lob toda* u formas. 

' OnJfo do d* ednhtca, mü vfi-n o obiemdor 
pcnpicai.' ■;■'■'■■"■- "1 ".--'"""■■' ■]• 
.0 qua ligaiBea à' quebra fraitdatanU de iuni 

•peielade aaòa;iiiaT Nio «eri, porventura, om 
iijuliu iiitiiiiTiThni.  om roabo Mgnro • um pe- 

jvK.'O fM'.'iU-MüMlIintlaiiiDMMDhofet que 
coMlItHii á /jrata io fmno de Qiiu,iocÍBdad« 

InMalaataaeaU.bUidiT UdrOeiiA- 

^VfqMfa^^fua'MtM Udrãei iHoàlniT liada. 

;vÍMMtfã>íai'fMfen;';dÍ!4i '■•• acdooifUi^trM 
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inclasii, penS'ldiides contra todas os systeioag de 
lançar ii:áo do allieia contra a Vüiilado de seu 
duno, seja por turlo, pur abuío de can(]an;a, pur 
quebra de má fé, uu por qtialquür outra títm». 
fii\i. basta que o tribunal do Lorumeral» ae llmlle a 
declarar a quebra,'é' preciso que haja responsáveis 
que respondaln pela eipoliaç^o, direclareaou-ge- 
rentei, perante.o Inbanat cjiiiinum. ..   ,  . 

Dene-K ao tribunal dn. commercio a parte pu- 
ramüDie cominarcial, e,enlr«gue-)u aos iribnnaes 
^'Justiçaa'fiiet^'iliitrpettéhca Ijuilifai pari que 
iM)qncbiadQi lejam punidòi, lõaoi .s.eiii'eicapfiio, 
oi.uloi BOI Iidrõe«i_ 

Se nioseciirtaroráal pela raiz, nlo'ie lha accti- 
dindo'eom remédio preinpto o efBciz, de^aspare- 
cari: V H .publifii,' a;ebegatemas a ponto de nto 
taber cora segurança se t ausM o aeuu narii. 

Turhiuo.era umcafãlheirodeindoitcia, e dein- 
duitria uimlDoia, dealea qaeapertama mãoa Ioda 
■ genle, e que aiogoem dèlxs deter na, conta de 
homens da bem. ^  .■ 

Eicellentcg CODíCOI. que vestem i ictuilidade, 
maluque, para variar de VMtuario deviam enicrgar 
o UDUoimi qee se usa ooa prealdioi. 
,'Mu nto adnij'4'q'ie os homeas abusem, se a 
noiM administração Ines.di o exemplo. .0 que iids 
vemos é que qaando um patlídn piililico dis- 
põe do poder, veade - todo, eom, tudo etpeeuU e 
eommarceia. 
-Em riloáçõei asslovò afenle que compra e ven- 
de, a j>a>>to,'é.entidade indúipeaiavel. 

.Eestãi;)ánref ilo iaiiameias, por qaa alo tam 
conla-Oi abusos. '..-.- 
.; Slo ;baawtn'qns 'itlu em Ioda a parte,'e 'que 
DI^PMÍB'naÜCé. Slo uns preiidiirim foragidai, 
án^^MáUf: hédidódó*^ íJH^fioabam Impiiae- 
■>aMi".y»f:i wa.;'aih'aa;r<UsMÍtar-i^ :•• altt.Dio 

■pMí Hi«»-sleáiietíí^^:St--o :■ 

»alir'Uto"j*-■•■■,-■■■ :.■,',■:■■-.■' V -'■7^^'■"■ 
mal ha.''Rfú{aa,,iiMi -pviaeipíof,  aem.baD^ 

-:.> píuiÍM.d»épá-(;dqil«nnl 'ftit^'ii' HI 

\GÍOS DA PItE.SIDENCIA 

liltn ■ O do corrente : 
fui de..<i,:iiddo,)iara as eiaiçO^s a que so 

teiu de proceder ms parucbias dt! S. Iteuto 
<lH Sipuciiti^-minm Sama Antonio tia 
Constituição (I'iracicaba), Itapuliainga e 

asa Bi'anC'i, o paço das respectivas Ca- 
luuraj    mmiicipaes ;    uas  de  S.    Pedro, 

' Na   aeeçBO   competente publiçamoi,Uia ..,-. 
agradecimento daaxm(J3}r». il..'Martá-'An-''".''í' 

'gelica--.íCidadtí' -Pereira^ viuva ..do- iiõeso'- 
.sempre leràbrado  nmig.o,,   dr>.iS,ebã^^i9p 
Jozé  .Pereira, aos  distinctoa icàrtlbèiroa 
que concorreram com suciS generosas offer" 
tea em benellcio da sua familia '.    . -     .      :' 

E' com  verdadeiro prnzer.queivgiptra-' 
ra^s o lionrosu acto praticado por cidadãos 
de   todos  os perlidos, que sOuberflo uprp 
ciar   03 não vulgares merecimeiitos.çtMiil"' 
lustru   magistrado, "ão ' pr^em&lurameuie 
roubadoá pátria, aos amigos e ^''faníilial 

A POLICIA DA FRANCA '^-'-^   • 

Publiparaosera tempo o officiu eu^.qua.' 
o noaao distincto correligiotiarío sK':!dK 
Antonio L. Pereira da  Cunha,   adVci'g'ado 
rrsidente na cidade da Franca,queixav^,{;s 
e pedia providencias ao governo da   pro- 
víncia sobre   as violências da que havia 
sido viclima por parte de um grupo de fac 
ciosos'Commandados   pelo supplene  do. - 
deiegedo em exeiCÍi;io. ,  '■ " 

O presidente du provincii expaJüi òr-'' 
deus,ha mais de qu U7.e dias para  quá  da 
Fr nca lhe fossem reraettidos com   a>\ur- , 
ípucia exigiiia   pela gravidada'dij-'-facto ''■ 
criiiiiuneu aa infirm<içOes nec-'ssariasipara   •■' 
a rep essAo ; atè  hojn.   purém,   uenliuioa 
providencia séria f.ii tomada nesse sentido'-. 

ind'istria, e oa piditícos, na sua grande maioria, 
são indusiriaes invisíveis, armados cora pompusas 
phraies, gastas e insufScientea na pratica, qoe 
ennudoam tudo quanto obsla á sua induslris. Elles 
caliimniam tudo e Iodos, e no fundo elo uas mise- 
ráveis e uns albeus] capaies da vender I'pslria ao 
grio-turco, su o grão-lurco caliallier as suas miic- 
rias e t^rpisíiiiiaa aiiibiçdei; Traidurea fáéciosoa é 
infames, ousam atê aineafar, iosuliar, calptqaiár oi 
cidadãos honrado^i qüe'mantém pu'nt'lii'^iaas 
crenças, immacalada a eoDScioR^ia ,.à lem mancha 
a dignidade. ,,        :'/, 
■- Feliimente a íarça esU conheclA.-iA'COrnipfi'o 
esti a deicoberlo, e a grande massa, da naçUo 
ameaça 04 falsários, olba'-as''coin ira', e começa a 
cuiihecer qne são. ellei a: única', caoaa.dos males 
que afDigem opáii. O dia dajgslíça approiima-sel 
para deiiggravu da honra nacional, e para sua. vin- 
gança também. 

Os pócus Rnardam no'ECU teia, ainda mesmo 
□os tempos da,mais nojenta .depravaçÍo,,iob ■ 
mais desaforada corrupção, uma' cenlelhá de fogo 
sagradei qae ia vae dilatando senipro no âmago 
dat massas, e que por Um, n'um dia, qoando me- 
nnsse espera, irrompe furio» e-fai terrível ei- 
plosão. 

Kntre' aát eilá próxima a explosão do togo ia 
grado da palria.- .,,...,- ,,.■.. 

Quando elU le dar, os grandéi palríotai de larça, 
01 grandis eipèeuladorei poblicos, oa traidores 
leiQ vergonba nem consciência, oa ladtüci, bio do 
Uemeroe medD.'-semMbflrem,' upavoridoi,"anda 
írlo eiconder-sB. 

A  niçio  saberá'enllo qiie'iiãi)'deve heiQpdde 

''"f",'i 

M '-:, ■' 

rados, b6J» ailnr t ItüipiBba é leva)-a a noprir 
o* dsftUM*" para lans^niturslhuat»' a Uaa büid^a 
tívHUa(*O.C'v.:v:.-.,.^-;..:; ,r.;-^ ■..■■: -';■-■■■ 

giiit, *büi»ára 

aborto dá imaginiçiò nm.hamerbcaina Turdigá, e .' .'■''':'■.': 
n^o lhe pArece que .um vadio, creido^ao aca«d.rtaS;; -".nhi'^'' 
ruas, trarisformadade vendedor de areíáeiii 'esta--j.,! > . 
dantc, de estudante em ladrão, da ladilo em,aiaia^.< y.^y^').' 
sino, letado ao presidio, morto civiloienlo, pudaita,.V-'V^' .'' 
ccnveiler-se em im por tão le'homem palilico. Podia: ''".''-'./" 

I «1 
ai*iWr ministro.-.,, ■ ,- .".",.i -.r , : -?■, 
''.lde'aas'préiidios,'|gde'a« flllaçSes, iveriguae , 
ifaiilariBfl B com prcl^ende reli que,u.eacapcioDal.Çxis-:!'í:','^iijV. 
tã'c que o'que vuá parece inverosimil'e apenJiaex--:,''. "■■■■''', 
(épcional. .-';■''  ■-;;-;!-í'í'(;í!'-..''.,'-í!-)':;"- 

Uige se havii de dizer ff Turbino T . '.:,''. '■, 
.■' Tinha quatane mikdaroí';dé ieãii;provenlèiiIa' J!-''-'. '■■■^ 
de propriedades lr|ittmamente adquiridu,.p«'ap-; .'-' i'';.' 
Cirancia,'*l'viàbéía,Vveilia'bem,'cíihheéii-lüdoé;M";'"''- ■""'' 
ameninota*eii, eera-o,tamben).L,Qugn).fe[ixài-L^ ■-■■r~\ 
Íaem averigu'a'r das vidãiálh'eiãif E''át6 W'fsi<K'..'~ 
abiioJ ' ..:■ .'.]:'i"'r;iiú'ii •■':- -•'■'•"•íU-VA-V^^^AHI 

. Uojs viie-;H (lerfeílsraenle com u appireocíat; ' :■'-. 
Bcómo oqiig'páreéa''qüási nunca'éiréal, aégüe-sa"^'''.- ',.^': 
qae a grande nuiorii dos bomanaque paMãn'bor''^''\-:'',i\-ij 
importantes "não 'ilo aátra*coiísa ietiãb iiiiseiaTeii' -^"' '^'' 
íspeènládores e lidiSes convictos. l-rSjÇjy 

Pode esiender-ie ■ mão a toda a nnie, poV-qua ' "-i&t- 
o mais que pôde siHxeder * qiiã línhaiuoi.Sé làvas^rfíVíri-í 
aB,mãosffluiio a miúdo. Mas nio'entrem oi meos-,>')' '^'^''i' 
qiiériacM lêÍtam"éin"'Dégodbs'-de trancenilnàU .-'?'^-! 
eomihomem ou mQlber,,Bem lha saber bem da vldt'><''' /-^ 
o'dòi costumes"."  ■-"   '■' ""  '" ■_"'■.'    , ■■J.";.";:^ 
\ onDarca.iodiKréU pMaaerfaDesUaiuna;^:'^'''':'"'^^ 
Ha flores lonnositiimas, das qnaea p ^ironr'o- . ',v'^ 

du erysipelas. Turdiga —TumégáDÒ —TdrMáó'^^'Mv-,-': 
era um homem impofUnie.; Não voa.Gei^em bo-' ';'r><éi 
meáa iidporta'ntai qne não' 'e<]'BheeeÍfà''tilo^.'dl'''''''r'r-í''''i 
que elle* ifjam como elle.- •■ ■ ■ '^ :/-^:'::-/:-^'~ 
^.Hiiitò' cnidado, -muito   cuidado,   nnilò.cul^.V;;^:''?' 

L-iK'*ãí;':.-^-j.Tô-:-eíi;^.--'-^ --r -..■■-• 
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'^■""'■'"'      Jf.menoà que"còDátená-:Princa;oü'ilM pu'- 
■'        bliCBÇÕea officÍB?8;-, ■   -,■ ■;"   't'-'\-'i   '■7'-;'i'^" 
:;,. ■     Ksti demora;, importa ;incoavnienttí8 

para a oriiera publioa: naijuBÍU ili.citliiljiJa 
■:.-, ,^1.     * P^'*  ° prestigio i)ó governo, p.MviiiciiiI 

sobrevoe q^iaesaüperfluoseri»insi.H;ir; eis 
■      Porque, aonatítando o  facto, tém-M a ea- 

... perànçadaque a pYo9ideBoiaalgumacou- 
.,,,..'' aa faça para que deixe elle deexi.itir,' 

■\. Além disso para dar ao piibliou um>i 
prova do que aeja B policia dn Fniuoa n 
para, fornecer á proaidencia uma informa 
çBoáobre as .habilitaçaíadaa autoridades 
polipiaes que nomeou ,u cootinúa a mun- 
ter eiu'cxercicii), aqultrauicrevemas umn 
copia fiel B textual, sem discrepância de 
uma BÓ vírgula ou lettra, da uma portaria 
expedida pelo delegado de policia daqiiul- 
la cidade. 

llis G producçBQ policial de que faiemos 
presente ao governo li beral: 

pdlegacia de Po:Ícia da Franca, ero 9 d« 
jlgaato de 188í. —Detreuiiuo, ao Com- 

, mandnnte do desiacanienta,  que  de ora H 
vante, dé busca  eui, Tçdda  óa que eu 

''Contiar fora de ora», somentes, na piaaoHs 
que iiBo sEto desuspetas, e que nâo race 
bem .buBCa,-, e us pisoaa díscouUecidaa que 
Ge encontrar, serão  presas' «  trazidas « 
erlaeBçà desta dQlegassia para &m de aa- 

ér quem éeom que seemprega,  ou se é 
criminoso, e os negros quar  forros quer 
caiÍTü B-ijàm prespV.com earpeçaó 2/ que 

' e Fauítiao e Jaaâ   inatadortia de porçoa. a 
todo o preaos Srijam rncobidos a cudeia, 
estas presses dpvem ser feitas com deli- 
cadeza, :não offeudendu a pisaoa q' for 
presa, mus ae ellas resistir em tQo aeijoa 
fetas com todt a foica nunca ofendendo 
muito. 

DBUSG. à V.S. 
à>:/'  J. Illni Senr Alferas Co^inoandanle do 

'■■i'i'   . 'Destaoaraenlo desta Sidade.—Josi Oonsal" 
SloreUa da Cunha, 

''t 

Ar.. ■ves 
"is 

FACULDADE DE DIREITO 

Os illuritnidos knti's desta faculdade 
trs. i\ri, Frsiicisco Jiistioo Gonsulves de 
AnJmde e revdiu. arcipresle JuR-i Jacyu. 
llio Líon^alveade Andradn, monduram ti- 
rsr o 'eirato do vena-ando ar. conaalhei o 
dr.. VicerjV l^irca da Uotta, director dn 
iiioama fuculilado e. em sign»! dw oprpço 
& (ongregrtçãu dos I'-nt's offerecerara A 
eslu u r inito do aeii chefe. 

O Hcto da entregado retr-lu terá lugar 
hoje  fin ca!iKreg:açBo   presidida pelo   sr. 

.'i-'ciiuseliieiru 
llio. 

dr.   Joaquim I^nAcio  Kutua- 

■:^' 

...»v |; 
,:f.' 

VISITAS 

Amaro ptorompeo ém' insultos Òiníra 
Bsrnardo.^e.aggredló-Q^trabiçbèirHmelit-. 
dnn<jQ-lha s^is f*cadaa,-..d(is .óUBOU ilmii 
flUii-lnortaBs'.',    ■':■ ' ' l'\ '", 

Heruardo acna-se-em ^poríy.v d^ vida. 
A Nwctoridade prnc-deu a corpo dn dj- 

licio a mais deliguncias. 

pRocKBeo DS suáPBiçSo -O sr, dr. juiz 
di; direito da comarca prof-rio sentencia 
iJii.H3ii.ípoiç0i8 oiipistaa Hii juia de direiiu 
da coaiarci de Itripu-tiningu ;ar dr, lUy- 
mundo da Motta,pelo sr dr. Alb-rti» H-ií- 
çalvea Pereira de Anuíraie, juiz munici- 
pal do turaio i!a mesma daQumiaiçfto. 

As seutuu;iia julgaram não liaver sua- 
peifKo. 

.      PARRICIDIO 

La se ns ^mnricaui da Cachoeira (BIíIúH) 
<ia tíL do currt-niu : 

' «Na iVegiiezrn dá Hnritilia F^aneisco 
Pereirmla Silvn, pisaiiil^de t da » per- 
ver-^idudo d» sua iilnm, ciim inã i friu.cni- 
vou um i)Uüh;il no [leitu d" smi jir-ipri.i i)»i, 
o infeliz Üoustunciuo I'uri'.ira da Mlva •|Ut^ 
inocreii immediatBmHcle u faut- <leii-Me 
no dia 18 do, copteat^i, e opiTiUidi fui 
preso em flagrante. , 

.,     ;^.   ■ í* n-i^ Á-. y' ■^■■'     ■f 

:    RPHEMERIDES MUSIOAES . 

■ . :    . 1'dt Setembro 

1834. Nascimentu docompositordrtiuia 
ticoe professor de cuniposÍQSo do consnr- 
vatorio real de MilSo, An.ilcar P.jnchielli. 
—Paderno Fasola o(CrtiDoiia) 

Ainilcar Poucliielll vra iDuitudistrahido. 
Um dia encontra-se com um aniijco e vAo 
passear joulos duniniu lima hora nu Gn- 
leria Victor Manuel em Milfto, D? rapenie, 
volta-se para O aiaigo u compositor e ex- 
clama: Obl tions diijs/ Que ni,ilngrQ eucon- 
Irur-le uqui l-Como! responde o amigo, 
liuumnUoriv que estumos juntos e sú n-rn- 
ra ó que parci-b-ii iilo PI —Oh ! deiculpa- 
me, estava distral)Ído_. 

IS-jg. Primaini represeutaçao em Uilão, 
c o theatro Canobbíaaa, do Domino ntgro 
de Lauro Rossi. 

Ha perto de 4Ü annus achava-ae L, Kossi 
uo Mexico com um;i companhia de 40 ar- 
tistas, Uma nonte ia ser representado o 
üarUen di Siviglia de KOSPíOÍ. U baixo 
Tigaro cabiu d<.' uma e^uud'i mnguaudo-ic 
de modo a nBo poder Hear da pé O ibea- 
t (1 eHtHV'1 repleto de espectadores. O quK 
fazerí'... Lauro Uuatii vesiu as roupas de 
Fig'aro e cauta a parte á merca di D.-^us 1 
O publico iufaim>ido da resoluçiio timada 
pelo maestro parit que houvcaa o Oi^pec- 
tacul<>, applaudiu u com euiliusiasmo. 

nei'íteá:rií),ircii)!!'v:;, --■■iido morto o-Burai)' '^í-'üííIFÍIíD pérloíe emilfiSO','- íy,..   "SSsMtàffí^ 

itcrná».". ■■.■■■.■ :■■■';■■.'■."'.■■■ oarMísoM' VTüIU lui^iir pif- Hoiiih rf.iiUVHi'ii'rr'i :;.niJ.r 
Ul"UlH   U ri   dU"!lii   iiriTv   llilll;<   jnrilul.ítns, 
Alb n- Mui 1 H Li-vy. fiBtilo  umboa W' 
Vüii.uiUo feridos. ,     >''. 

;■!■■■ ■■%. - ■■-"      ■'■■    ■■■■■■■">■   ' ' 

■■:■■:" ..r-í& ''-'   ■ ■ "■' 
CAIXA    GCONOMU-A  1!   MONTE   DE 

SUL'UiRiiO.' 

• O rnüviiUHutodo'dia 3l'dB Agu.stu fíii o 
segiiiQtrt : 

27 Pntrii'las de dHpoaitn., ;    .■ 
B retiradits de dit -a  

MuNTi: .10 .iuc;0üiiníi 

2 eiiiprnsiliima «..bra^vf* 
nb ri's   ■■'.   . 

. . . ,■ ' 

.!..-■.Ti. 

í' y^íí-:' 

AVISOS.: 

:èv {, 

■f    ., I'O» i-xms, ara. Bispos do Rio de Janeiro e 
■■!<le'''MarÍHna visitaram liontem a Sé caíbe- 

■.-.'■■j^%.   -íj^^j , opaíacio epiacop»l. 

■tz ■ ■)   

■'  OTíSNENTEFERNANDOC, 

.^■■.■. CARVALHO   ; 
DE 

■M-A 
■A V sr. 

;C-li 

-^ 

'-.'•'■i' 

■ -,'' , Ji d«iDosi(i'ii.dlicÍB,^'deinòsfqi;,trãuímit 
líiia. P'tr'teiégrámiiia _ do falleciraento-.ni 
c0rté,.deaté'distinqti official de. mar.iiha,' 
(iliiojio'finaii'ii coronel' dd engenbeiros dó' 

-',' gíoriosa lii'iitnoria dr. José Callus Ja Car- 
vallio o irmfio dos srs, José Carlos do Cor- 
vallio. redactor da.tíaieíd de Noticias s do 

dr. Carlua- de Cárvaibn. advogado na 
côrl-'. 

Oteuente CarvaUiO era um ofncjal muito 
distinctii pelo seu talento e contava grande 
numero de amigos na'elassa a que pertea 
cia o que sempre serviii com verdadeira 
dedicação Entro os seus Camaradas de an- 
uo ertt Hqtielle qun tinha paaeado mais 
tampo embarcado o em serviço. 

Knviamos os no.'^ans pezamea á exma 
faihilia do infeliz máncebo que auccumbiu 
á crdel enfermidade que nada. poade,com 
bater. 

!■'■■■;'..-. LUTO 

lÓs Mopr-'gados' da adminislraçto Jo 
cõrrio, tomaraiu luto fi.or quini:o dias eia 
demonstrfjçáo dè pesar pelo f'lleciiD'inio 
do conselheiro Bi.iarque de Uuoedo. 

'■C-    ■'^■'''•'     TATUBY ■,■■:'    ''^'r 

/.  .Lôsano PragreMo de 28di) corrcata : 

NioPRBNüNCiA-0 a'eupplento de juiz 
municipal, sr.   capilSo   Joaquim Uanoei 
Fiiiza pfuierio aentençH d" nfto prenuncia 

;;ni> processo,eiu qiiç^/eu :C«iDÍli.o ;Româo; 
;{as3issÍno da uma é^.iava.' 

'   Fiiudou sb a a^ntença  em «sr louco o 
nccíisadoao tumpu.da.b-tmicictio ?:ainda 
hcje cutfírniuo.paraeerdos medicosque 

■ ■oexaminaram.--!-iljF-t ■";,-.■;: -i ■ .■■.-:'.ví' ;•!' 
'- Oumillo Romãò ja respondeu ao jury, 
si-nds condemnaàu a lã^nnoa^de prisâ'> ; 
mas havendo aViiÇÍlWipi^foí; ■?'''|!'Ifí'*; 9 

'proçenso du furiaçito 'dav ciilpá  (Wl* He- 
laçãoVquè u manilon'instaurar-do novo,' 

'. , Os'^Butos.a-'guem eni reCursD necessário 
nara o sr.dr.-íuizdú direito dá coin»rca.., 

,      ■■        .■.  ■ ■ jM;- :'■ '■ í ' ; 
.';-":':,■-■■       ■ .Piacasso OB KEspoxsABiLibibi!—Aquej- 
'i^"-'V ■        laqueoar.    dr   Luiz  Augusto  Ferreira; 
íj-.;-'.; ;-•    jiiia mnoicipal. deste.iermo responda, foi 

«ncorr«do,,uiiinHBnao,ó juiz  que füsae 
dado com visto no sr. prqinotqr publico 

■ _s".. ' 

mv-^i 

«REVISTA ILLUSTRADAe 

Recebemos o n. 262.—Angels Agoslíni 
queixa seque foge-lfaeo lempo quando quer 
trabalhar e que não linlia espirito pára 
tratar do sBsamplo.; 
' Isto que o.tioiiciirista diz eserevãndo Ân- 

gelo Agoslini sabe dizel-o com es|iirilo e 
dea«nl)«i-o ainda mellior, Ea prova fslá ijue 
se a alguém foge o Icmpo é aqu He que 
pStí se aexamiiiar quilqu> r numero da «die 
visli». O lorml do sfamido caricaturisti é o 
tonei dasDinaya-les que esgota lola a verve 
e humour da ca|)itel do impeiiu. 

ROUBO 

O ar. Furtado Cuidha foi uo dia 29 
victima e^C^lbida por um ladr^lo que pela 
madrugada penetrou PAü O SIU camarim a:) 
theatro Liiciudn, na curte, arrombou um» 
secretaria e delia subtrabíu t :'JOOS em di 
nbeiro. . 

Fi-lizmentu para o sr. Furtado CoeUn), 
era sò aquelle diulieiro que ratava alí hí^n 
tem pela madrugada; na v»spera o ladrflo 
ou ladrOes teriam fitu raelbi>r c lh"ii», 
pois là eucimlríirijin.cnrca de 'J0;00(lj3 d-- 
jóias, perlenceiiles ii ruma avn. d. L-i^-iu- 
da Furtaiio Cuelih). e que H a-. F iri'id.. 
Coelho ai:h'iii muis pi'udeiila g.inrdir em 
sua residência 

■."■■ AS LETTRAS DE CAMBIO 

%SK(31V& -'uÚ      lÍUL*Í.,lii   'Í)4::r«:pBTj.. 
Ciuvauio    - ;hu,i  lnuprri-fi' ''ÍT.-'CõN . 
"HULTAS, U*.*  í x'ü, i UUH'lS  11» .TAUiiR,  C :* 
«ÁUO-   AliUíLlílli.U 1IÚU& 

^        ■   .-   ■. . 

DR. Jll^dllIM !M<:i)ilO, iDKdico, r.^mdnr 
o pai'lcini, 1'uii dij S. lieuld'B, Bí. 

.■fe 150 

DR. PlíiníO ViCIíNTE.;—■'«Ivovod 
é eiicoiifu.i.j ú rua Direita n. 19, ou 
em sua residência à rua dos lítmbái 
u. ia A.     ..í- ^5-11 

(IS AnVOHALlClS.-Alfrorii. .Augusm da Hotlia 
e Jtiafi livarislo Alves Crui, lom o s;u íscriplorin 
lua da  Impnr^Ltri/. n.   'A ( sobrado] 

O \itg;ar do rucebímêuto  doa   títulos   é 
U» siilii d.'is audirnci»s, das   10  horns   dn 
manha ii I horrt d» turdé, e eni   ciiaa  da 
resideuuia do juiz dri direito  do   dislricto 
de 1 hora atã aa 4 du tarde. 

Oi ri-'iiorua devem ir pesaoalniente rc- 
ui;hi!r (>,« !-eus lilulos. 

PROCUKEM A CAZA.\. A. FONSE- 
CA liU.\ DE S, B[-:NT0 N. 4i PAIU 
CuMiíRAR ÜAMIZ\S para honien e 
meninos. ■'■■.. . 30—28 

EDITAIS 

Alini!UAT\çl0 D,\ CASA N. .ti aiTA   k    \lVli 
D.^S FLôIISS. ,.. 

D-j,ordem do se. dr. juindebrphâos 
f^iço publico, que na audii;nci;t de l' 
SeLiMiibro, p oximo futuro.sé fa^ápni- 
ça para arrediata^-ãn desta .p.asa, que 
se acha avriliada na quantia dé. 3;5(íiJ3, 
e é piiitCiiCGUte aos 4 herdeiros da íi- 
oada D. Fraueisca Victoria Meudes da 
í-f-llva, 

S. 1'ai'e, 3Í) de AgO':to da 1881.— 
O escrivão, Jauuiriu Moreira.        3—2 

:í;V  -.. 

:    GuABBHV -Desta pruCãdénçià' iioíi''oà-.- 

■.cevem :. i^K^y^Âf^^-i- 
■    Nu ditt 23 du corrente p»l"-" ''.'*'""-* '." 

':^^::^:m-:^ í--'A--:V 
manha mais ou menos,  Amaro nunes di- 
rieiu-iB t casa de seu cunhado Bernardo 
Antônio de Oliveira, resldeniu^na villa do 
Ouarehy, em uma chácara.      ';'',.' 

'Ahíeuegando pedio ■ Bernardo  qua 

1'  oernarao, tsiauuu u«i|f>u<<x-r -—--»- 
nerõVvfferecfluJbe dinheiro;pa,l».j,fll»,» 

■«õiw. ■■-■:; ■.■',v... ^.-i::~;^'My'^'':í^í 

4v í i^Ci/^iJO^Ãi^fti;^^^^^ ixTi^'-ia? 

Deve-se aos judeus a ínv-nçso daa let 
trus de cambio; sendo os itali-iuoa e ou ne 
■goeiantea de Amsterdam o^qu-- "st-'b>-I-- 
ceram o seu usioitm França. U.tnidoa des- 
te rfino em 1318. rob o reina 'O d» Fi'Iip- 
pèio Lónfíoi rnfugiaram s<i > s jirlous na 
Loinbiir.líi, ao^nleder.lm aos n-^gi>nàuie.s 
lâira.4saC^dis s>:>re nqu-llts uqu-mii 
rham confiado ai auus oiarcadoriau n-r 
momento:de pariireui"'as-quaia fira:ii 
aèeiuis e-^ng.i3.< A-Vuvêúçáoal nirav-^l d>ts 
Id-as dt caíiíôioj^scrtu .!a d-sesp^raçã-, 
eeutã-iKÓ.o eumúierciu pddii jllu-lir.ã 
violèncía.è Untiter-seem ^lõdaVas i^rtr-s 
d: muniu. A mais iiutíjía Òrdúai^Suque 
fiiz vrdadatra iiituçBo -Ias [i-tra.i -le Cniii 
bio, ii^to é, dnS que sQo sacad S d>* U-ua 
praga solirii uulra. é o e-'lití>. ,ilad' po 
Luiz.XI uo meK de Mi çod" lltta j-al > 
qual confirma as feir-x dt! LvBo .Aiit"i d • 
miniatu io do carde»! de Kiclielieii uBo *■■ 
iisav,-i da p'lliivra oril-^m, u.as >> umb'ir' ç ■ 
das prociiraçflos qiiycra niicpssari-j pliS-iar 
deu lugar a' ume termo, qúe fuciliia o 
commercio das letr«s da cambio. . 

—.—..i.í..ti.n^-ji' 

^ .-.iiio;,-;;!'i.V ' , . - r^:; .--.■■--'". ,-■;. ■ 
■ Por toda'»-pirte duelIoiV m.Gpitinsen, 

douseatudátatesváioda'ni'>çóa, psr moti- 
vos éxtremameate ÍLtèlü, -'deKsrsm ao 
Caiupo.ila honra, paratravfem iiin doei» 
Io i pistolas v,:,-■,"■-.,"í-.l",--■'■,"■ 
' .Umdeliunét\)éàam»lbà\»ãa!6gàAo; 
anccumbindòiàimedI«t4maaU.'L;'-.^-:.-' '., - 
—  -' "'"UtMiím'*Wi.Udiibn:^<«w 

Facnlilafie de Direito de S. Paolã 
De ordüiu iÍo oxin. sr, conselheiro 

direclo-- líoutur Víc-nti' l'ire.;:(laMiitta, 
fuço pulili''i» qua a'dia si; jili-'rta nest^i 
SHOri-tHri:i, cí.m o pni o fio --eis iiiezes 
a curit i il«dfcifl.ilii ii lUrtc ipção |<a a i> 
cnucursij aü 1 ti'"' 'le i''i- et-ulisiu m 
■JHjio [ii'1-i 11 -iiii-.iíã ■ (!■> cfuis.-lliei o 
Ciiíliifi l.''iw!(:ió de CiiViiÜii.i p;trfi ÍC.íIW 
calhi'dr^itu'D -1.1 l' ca-deira iJo '-i' luill- 
dest.i I^c 1 iiiit-. 

S-civiana li- KiC^lJaiio de   Direil-j 
[.; S. i'a!i>, IUdií.Iiiir»  Uo    S.sl.    f- 

1,0 ota 10, Aiid-ò   D.iid  d'!  AJíUMT.    19 

BDi^Brui (i).u\i.íiifJia: 

HKUIUH'»  IHi SANTOS   !. '.. .1, 

( D»  naisn  c-mspoailen'a \ , 

Sinins, 31 da A|{niin.dii Í^i 

ISiitint-<B liontem ■IBUIII,! privara, jiào, lios wii? 
do'di'lo ater suar a lutjl -liide dij. iii>jt<iCT:i;Cidi.. 

Rníraram > 30 ilo currenle ^,S!>B. kilui. 

Úi-sdaodit l*do àie!'''>.'iX5;Kl.íír>rtilos 

Eiisicneía  

Terinn   HII-LIIH rlai.eiiIraitA^ 
di.tri» deiile a dia I* IIH inez. 

N" inmnio piT'-i-I-i d-- l?*?" 
%'<! ini-Ain'.! iHTindn il' .If'lfl 
Ni> ini-inii p<-riiNti> -Ir M'!) 
Nit mHítiin (leri-il'i't'- ■ fn 
^1) nie-niit (loriiiil-j 'l<' l^iO 

l^nlrada-i iln   rafe im Iti-i de 
Jant-ifo a 'id doe-irieme 'tn -i. 

Desde o dii l    .    .  .'•;.•'.'„■ .' 
Temio medi» ilUrlo  .   .-'■.■; 

No mesmo'período d'' tí^'- ■ 

^   ;iD,0UO'SBCCH. 

'   3,;8.V Mccis. 

1,4 It, larra» 
1!,4;H «an-a»- 
2A(tl   •aP4-»- 

lia Muc-s>. 

l,qV7.T27:kito.. 

3JÀ7t.&4fikiIa< 
'      >-l,il3iJ sacci^ 

' .13,1X1 ;>acci* 
V., 

lUPORTAÇAO 

Maaiftttoi 

Liiggür fngiez Gordon—Swaniaa.: 

Carvào 0Ú3 tODdád» i oídani. 

EXfOltTAÇAO      -v, ■■ 

Dtipaehe dia 39. '■"__' 

Now-Yoik   Nu vap->r inglex Paio : 

llt-lwnriltj & EIIÍ9,  n saccia de ei(é no valor 
de aiuD'rfOU. 

è i: BeuniflQ vdexredores 
 Jacob' Schmidt, ^coijvída  todos- ói , ' 
seus credores, para íi ma rebni&o^.ani ><:'. 
"ua cli'sa'd'e oomraerci'o'in"^28, Dateo'dft-',- 

-Í.Í-S-" 
yoTiMBNTO ao roHTO 

Bninulai na dia 30 

. liajihv — Hiaie Janata   43 lo^iHkdis, mestre 
Min-jilV. da Silta, (-■rua'vaiMi'tienaras. 

::;t;,-, :,.■..■-?i 
Oia 31 ■|tií-Í 

RI» de lanaim—Vapur n^cionat Rio Grands 815 
tuiiptadii>, niaiiiiiiiilarite eajjllio de fragid Mello 
.M-iiiii cart[a vaiius oaNerua a J. A. ferein doi 
Saatu», 

^:í 
SaMJoí a 30 

Tijiicn!—il'a'.e Sete da Setembro, 40 tonalidas, 
III ■ ir- L   F, C"nlei70, c:vgi í^BI. 

rijiiciis—lliatu íí- 1'edro IH toneladas, meaire 
K<c lüu .\I. iluj tiijos, carjfa, ral, 

i>. I raiirisco Hiaiu Nu'o Parjnb, 5'3 toneltdai, 
lai-sliu J, l-lii-ebiu -le Suuza, cara» vários Banaro'- 

S iJ-iniiiKos-Itriutio auilclauo Lauio, capiUo 
Uoiuinicu Cai)iariiik,lislro. 

Dío 31 

lliodii Praia—Vapor nacional Itio Grande, 845 
tuiiulada«, eummatidante capilio da fragila J, U. 
Mello Alviiii, carga varius gêneros. 

Saliidas a 31 

Ilha de Maio—Brigue portuguei Flor de Uaia, 
201 lonchdaa, ca[iilio Uaaael dos Santos Camario, 
em laslro. 

Tjüce—Uarca nlleraà Iat)aHQ,.35a toneladas, 
capilãij Joh Cassens,  laairo. 

NOTICIAS HikHlTIUAS 

^:. Vaporet etperadot 

Kio do Janeira, Portoi de Sal—1 de Sstembro. 
Ualloii, New York e escalas—O de Selambro, 
America, Itio da Janeira—1 de Setembro, 
Argentin-i, Hamburgo eescalai-2, 
Hannover, llreincn e escalas—2, 
Ville de Santos, Havre a escalas—2. 
'lainar, Sou lha in pio n a escalas-.). 
Canuvft, IHiu de Jaaciro-'i. 
'íraiil, Rio da frals—4. 

ii 
Vaportt á lahir 

Rio de Janeiro, Rio d( Janeira—I de Setembro. 
Tsmar, Buonaa-Ajres-3, 
Canova, Portos do Sul—4 
America, Kio de Janeiro—1. 

UEHCADO DU KIO 

Itio, 3D da Agosto de 1881. 

Café-Veaderam-so hontemcerca da 5,000 aacus 

Preços por 10 kilos : 

l» bua,    .    , 
!,■ ordinária. 

4S110 
30540 

4ge30 
3f750 

Existência       317,000 MCCU. 

Câmbios Armes cosi tandanciaa baixar. 

AMCNCIOS 

p azimo futifro á-lihora da-tarde,,-.no- 
refe;ido,Iugàr.H:}rii;í,;jV.:--';"-'^--::\ S".'-v 'Jí;:.f-!iJtí-.'■;•■■■■■■ 

S. Pdnlo, SI (foVAgoatb.-'de lasLi^S' 

«in 8obradu!;nn ru^.;dò Jiiiperatriz: 4t'.   ^ 
Para tratar, mesina-ru*' D   H5.   ;.   6—1 

■■.'.'/ 

■'. i'l^'-^i 

% 

Ainda timu vGz'ó'st'p'o)i<iIetjnátiÜcòu 
II seu ti üló,   vendendo  áa   cztracção 
lie h..>ie 08 seguipterprémios r    . 
, ,6!ü; W:0OOá>,.. 
'''Í845 ■'■ .• - -   imOSü  ■ 

■; 1684: :-:-:I^í;'4.:/Ví'í.^;; .v-:-;■'■■:. "jooo ■-- 
■S397: -.ri'if.^P--/-.^;^,,   40©,/.; 

1895      '■      •       - , ^Hb    ■ 
_I037.....,..,.,     . ..■^..-.-iiíJIS-^- 

Recebe^s-a eDcommendaa parjt o lote-: 
rior. ■ ■ -.■■■:. -*■■ .""■■■")!?"■■ ,- íJ;'--. 

S. Paulo 30 de Agosto de Í88t^^á>^   • 

■ )■'■-. 

'-:':'h 
'■\' • 

'•'■•'' -1  ' 

'     ■   .''■ V. 

■'■'■^H 

-'   ■!   ''•"^, 

Agostoj 

M G LARGO  DASriIC 
■-:.-.'■ - 'iV 

F. teín 
■■t> 

diapondo de álgãmas horas diariamen- 
te, propAe-se ensinarem casesparticu- 
lares as lüiguas portugne^a, f-ancsza, 
ingleza, allemã, geographia. Historiai 
arithmetica, geometria, e contabilidà* 
do, 

Pdde aer encontrado no Collegio Ypi<* 
rangu, Campos ülljsios, 5—3-, 

-■ ■.■-'-.!■■. 

ruiiiOBi 

Coni|Kifliiia Paulista 
DmDBNDOS    '•■ 

On dia 5 de Setembro proximo futu- 
ro P:II diante,.em tod<is os diai iit-tis, 
das 11 nor 8 da manhã ts 2 dn tarde, 
)i.ig< -se ha nHsleeacrjpt'irio o 24* di 
vi'leud'1 da HCi;&C!) >)a Companhia I'au 
r.st-i, Q> raiQo d-;s '/, ou .7-^M por 
aí;çao, ii-Jsitii couM) oi"i roi'He 7 */•*". 
T'.O vali.r ilaseutritdas realizadas atá 

:tij ileJuuho ultimo relativamente as 
Hi:ç6 s (10 Tja.a do Itcléiu, 

G-:criptnria il;i  Couipinhia Paulista 
••ill S. I'anl'i. 30 da Aifusto d-'   tsul. 
üab-ifl Nunes Kaii.iaiho,   servindo  de 
sfcrelino. 5-1 

Compaclüa  Caatarelra e Csgstoi 
OUAVIADV DECAPITAE:J 

he or.tem da dirccto ia SHO confida* 
iliis Oi^ SIM. acúioiiisus.que assisnarãm 
,t- acçOi-s coudici u-iés da LoiiipauHia 
I íaiit .r- ira e, fcE[r;>iOí!,:á í,realiMiemí.no 
t-ac ipturiòdà raüunia Ciimpaúbiãa f* 
cliaiirid» aubre '■]\Í. a razão de 10 */, 
-lò líip ti^i.uii íOiTOOtiporVf ção:;-'!" -:, 
,'~0/f)rÍ4Z0 desta çbaiuadá Gnflar-ié-ba 
<^'m«Ldii ci-rrrntB.,.-.' j'.' '/:■'■' •''•■j^- -' 

■■ r,íiõrípt.riúd4Guãp'ã'Dbi'ã'CBémiln 
H i:-i;<i(/i ('li ríit (IM Bua. Víiíà,)'l*-jlt 

Cum todas as pompas offieiaes daü- 
an ante--hontem o sahimentã.e enter- 
ramento do conselheiro Buarque da 
Macedo. O corpo, chegado a estaçBo,' 
onde aflluira avultado numen de povo, 
de amigos do Riiado, e todos os mem- 
bros do gabinete, estava sepultado lo- 
go depois Uo meio dia Fbi nunièruso 
o acompanhamento, achando-se repVa- 
seutadas varias corporagões, eatabele- . 
oiment>)S, e a assembléa provincial io 
Rio de Jtneiro. ■^:.-;-' 

A família do contelheiro Biíã^qüÜ;;.,. :,. 
tem sido alvo das mais sfiiimiiicas'4,&-:: " " 
monstraçoes ; deataca-ss entre estas «; 
do sr. Malvino Reis, que declaroo-por- 
carta & viuva do pranteado ,mínistrÁ,'. 
encarregar-se ds concorrer 'pára^ a. for )! 
matura em direito de seu filho-maii;^ 
moço. ■ -  -'■■'."'--". 

Fallava.sa em ofTartar- um prediò á; 
familia. 

Os membros do gabinete reaolveraih 
tomar luto por IS dias, e os emprega-'      '        ' 
dos da directoria geral  dos correios e 
os oúicl es « praças do corpo de bom- 
beiros por 30. 

Na • Gazeta de Noticias > foi aborta 
hontem uuia subscripçâo para consti- 
tuir um patrimônio para a familia do 
illustre eatalista conselheiro Buarque 
de Macedo. Essa subscrip^âo, que 
fdra aberta As 5 horas ria t)ir4e de 
houteio, jít tinha 4:ÜOOJ:POOO  subscrip- ■ .'■ 
tos. ;.y 

0 sr Henrique Reis, associado ao . ; ' 
pensamento da iG^zt-tn », encarrega- \-^^ ^v 
se áo a coadiuvar oeste empanho.   . '■K'S' 0s^   ■■• 

A subscripçãüpara o pataiinonin Rio /'' -V- ,;^>:' 
BiMuco attiDgia 00 dia.ao a' 1 l:571S)70U   ;■ -, 
rdis. . '^ í■/i■■■^;^■^:\ 

.-rr.:::-..   ':í"y^i<<'^:: /'■•:''^-■■-'■-■.'■ 

.Por occaaiâo da Ínaugu<-oçãò ^.dÜLü»»-.- 
trada de fTro de Oc^te 'de Mihayi',;ín''^^ ■   .C . "'; 
rauí agraciados ; com a couiineada da:';!'; ■•'■'.■ ''i'-';. 
Kiisd   o presidente da ompanbVa .,Au* ; 
rt-Iiano MHrtins  de^'a^alho  Hpiiráo; --   " ■ 
com o o£Scialato da me^mt ordem, ;p»   -_,,, 
dinctores Joiéd- Cosia Rodrigues e  > 
Antonio J"aé (lias Bustos, B O engenhei-.; .'' 
ro-chett> J-a.quim U-A. Lisboa ;^ coin'v'; 
o grài) da cavalheiro, ainda, da mesín*>..'•, 
ordem, o chefe do trafego, Paulo Frei-    . .-^-■i 

'l 0,:fiéi)'éral Oarfii 
ãó BteavÒ eatkdo 1 
paiHr,|wr. 
imoi 0 dcMÉiaé i 
tzpirinfDlati :lts| 
ry;- eom| 

i:'éòBtiando:'; r-:r-?';^-v.'v 
■iidór,^'dcpóif'dt -i-.' -/■ 



.• ■ . ' ... .     ..     .      L-.L^  L    _    .     In j  .   .•—..^         ^   .bllnl'U  < #_-.   1^-   I     '     I .   . '     j  I ' r 

,' /,,   'i    , 5i,,...^.Hw|.J^-^^l4Uf-T^~*;r-'•:rV■;r'■■■■■^^■^■^■''T'■'■'"'^'""''"'''■'''■' ''.-■M-'i"' ' ' -■■ " ' 

■:'vv:^?v^i^.:>^sfi  Dom 

D^primeira qualidade, 

U<-liaDiaiSdorcsdedentes,neu'deubcea ''■'' ''n'V'T^'Vi-T«'"i '''■■'ri'^ ■'■ "Í'«'T^-Afe>^'T  i'^m««'"':"*.'"''',--^'■'^■r,:" 

^>^ 

. AGENTES GERAES EM 8. PAULO : 

BruhDs &, Companhia—rua Direita n.* SO. 
Samitel & Prada—rua do Commeroio n.* 30. 

Preços: 
1 Ista. 
lOJ latas. a. 

.   79500 
.   7SO00 (4.» « dom 

A IJ5IU>YLINA 

V. L OFLAHERTY 
■:í: CHIMICO DE PARIS 
ctira íniilamàDcunicnIe UB dí^rcide cabeci, 

de denies, e tievralgiu & a enxaqueca^ 
tJNlCQ DEPOSITO EM CASA DO 

SB. FERNMD 
39—Rin lia Intperatru—39 

S. PAULO 

No nesmo deposito M acliim lambem as 
(iottas antUudontalgicas 

japonezas 

Tinta indelével 
PAU 

MARCAR   ROUPA 

■1 .- 

.  : ■ i't 

-A-venda na casa 

.- v.-V' 

ALBERT (Paul)-Poelea etpoísies. Vera 
iQSpirús <)e r«nlinuíté.   Vera d' 

■  amour. Vm satjnqires. Vera élé- 
gitques et philos.ipliique3.   Veia 

UHAILLOU (Anlome:—Tramways. Prin- 
eipea d'orginisilion d'une exploi- 
tilion do Tramways. Formalilés de 

■Ia dnrnnnda en concpsiiou. Cahier 
des ctmrgei.   Constitutiun de   Ia 
soBiítí. Emission des t Irea.Trans. 

■fiTt. ConyiTsion. Personcfl. Com- 
pUbitité  Seivicí des depols.Uou. 
nemeot.     Inspection.     Coiilrflla,. 

^■'Traolloft  ülr.--'elc: üuvrajfe'ac-' 
compijioá d'un atlas  renfermant 
I'.us    tea    modeles    d'imprimes 
•yant rapport am exploitationa da 
ee genre.  Le r«tie,   1 vol. ia-8 * 
—L'alias, I vol. ar, ín*4.» rei, 

DESCHANBL-LE peuple et la -boor^ 
gfoisie', Le servase. Le.» organea 
succeaiils:. I'RglijB,  l.i Féodnlilé. 
laRo^aulé. Naivsance dcila Bour-. 
«eoiue:   Lés corpi   de metier». 
Eisia pruTmeiauv     Eiiis  cane- 
lam. Le Tiers Elat. Ascension da 
la bourjt-oiíia.  Hiaère dii peiiple. 
etc. 1 »ol. iri-8.'iBl.  .       ,        . 

.outARI) — Pbiltmophie   seientinqu». 
BPience, ,aii ,&, philusophie. M«- 
lhemalii[iies,    sciences' phyaiquoa 
el'nil UK lies. etc. 1 vul.  in-8' 

,rrl,, ,,  
HARDY—OHginea de la tacliqne Fran- 

■çaisp, r."" Panic La («clique des-'' 
«ncians LesOreca lea Horanins. 8.* 

,' P^rtlt.. Lalar,lii)UB ili hrnyen igs 
., LeaPranca L« Che^»:erio.LafcUB^■ 
•, .redeCPittana Kpquedelranaition 

a«a.l«5l-^ a.? Partie. La Re- 
naianneé militaira. I.à pique et Id 
eanoniLeaguerread'Italie (1491- 

-ISWj.—i.rpirlIe. LeíRuerresde 
Religion (1588-ltieí). 2 Eeaui vol. 
in-a • rel  

, HATEM-^L'itre Social. Caiisae généri- 
,    , '1*1 de la' divejBilé dca opinions et 

.dea aenlimeots raoraux p»rmi  les 
, hommsa et .lea, diilerentei cusses 

JUNQUA' |l'eK-ibhfi)-l,i.mène ou lá flilu 
■ ■   J«".K',»'>da martyrs, gaunjeune 

hoitiiiie;  lA pirate. LibprM.  U 
fete en   ttohéme.  Knliban éorit. 

..    Mwí^.-Táconte. Beppo. Les nuil* 

..;.■.*■«■ ^-'°"P 8' le.iauMi». a 
VKrf.»-8*wL   .... 

ILEGOYT—Le Suicide ancien et modT- 

4ioo« 

S)oo 

£SDDO 

Soóü 

381000 

SgODO 

■■'^'j-^/'." 

I^eoo 

ne. Etude bisluriijue, uhllnsophl- 
que, morale et siaií^tique. Upi- 
iiion des ancifns et dps modtrnea 
sur lalégitimité du suicide. l)u 
mouvemeot tlu aiticide et da son 
rapport aux populatiens respenti- 
vea. Situations qnl favoriaentou 
neutraliaent la lendanre au suici- 
de Dea modes de perpètretiondu 
suicide, plc. etc. 1 vol. in-lS rel. 

ÜEMIJSAT fMadíine de]—L«llres de Ma- 
dame de Itéinuiat publiéea par soa 
petit CIs Paul de Rému^at Sítia- 
teur de Ia Haula—Garonoe. (1804- 
1M13) 2 vol.  iii-8'. cA.       . 

SCIAMA—/ilude éléraenfãlie des moteurs 
induslrfels, dè leur travail et de 
ses transtonnálioijs. Ouvrage omé 
de 254 figures Jnlercaléea daiis ie 
teilp. l vol. ln-12 rel. . 

DEMU&i U VNKS—Conslitution* Europíen- 
nea. ilfiiii:m6 de Ia légisialion oim- 
cernant ios ParlemerUa.lea Lnnaeils 
Provineiaux fiiConimunauí aH'Or- 
caniüalionjudiciairedans lea-dlveta 
Klnla do rfiuropp, avec une notice 
íur lücongrèsriEs lílals-Upia d'A- 
mérir)ue,2 beaui iul, in.8* tel. ■   . 

THIEUS—DiscuufsPnrlamentiirea |'ar M. 
1'almon, Mnmbre de I'lualllvt. 
Vient de paraílre le lome X (18ü5- 
IBÜO] et le  lorae  XI  (i8li7-iau») 

„„  . f^hague volHioe ie vend sÉpaiíiiient 
FBANICUK OORl.A— QuesiOeífuridicas. 

Eala imporlanLe ubra acha-sa divi- 
dida em 4 parles diatlnclai: Juri- 
dieçSa Civil, commercial, criminal 
o administrativa e è de grande va- 
lor para a litteratura íuridica, e de 
uma incnnlaitavil ulifidada para a 
prictica íorenae. I  vol. gr.  in-8' 

Estrada de Ferro do Norte 
Trens espeoiaes para as uoveaas e festa da 

■'-■     ^". Penha 

No3di,ia:We31 dH.^goaio o I, í. 3, 4, 
5,6 KT de Setumbro partirA um irem do 
Norte para a Pdnliã às 4 liorus da tarde, 
regresãurdo da Punha aa 6.!õ. 

NO DU 8 DE SETEUDHO CORUERÍO 09 TRENS SEGUINieS 

DO NORTE 

Sgooo 

I4$oao 

Sgooo 

H. 
0.30 
1.211 
8.3a 

lo.uu 
11.UU 

lã.ÒO 
1.00 
2.3u 
:1.4o, 
4.30 
5.30 
tl.SU 
8.0!) 

t 

DA PENHA 

e.K 
7.40 
9.0U 

\» 30 
11.30 

1S.30 
1.30 
3.00 
4.00 
5.00 
0.00 
7.30 
8.30 

Depois das fogos de artificio os 
ireBs contíouar.nõ a correr ató 11 ho 
ras da ncite. 

lOfooo 

7íODa 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

[Sem dietiDCçBo de CIUSGO) 

Ido e volta . ' .    . 
£iugelos du Ptíuba h Norte ^SÜC 

ene. {D. L. 0.)   . 
MOREIRA £)E AZtVEDO-,apontamen- 

tos hlstoricoa. Ü dia 9 de Janeiro 
1822, SidifioMilitar de Julhu 1831 
no Bio de Janeiro Oi Tiroí no 
Thealro, motim popular no Rio de 
Janeiro. Motim Politico de 3 de 
Abril de 1832. O dia 3(J de Julho 
de 1832, ele, etc, Ivol. bt. (B. 
L, G.) • . . , . 
o mesmo ene 

VERNE fJuIiu).-03 viajanle» do XIX te- 
cülo. !• Parle. A aurora d'um sé- 
culo de descobertas, A eiplowçSo 
escoloniaarSodaAfrica <l movi- 
mento scienlifico Oriental e as fli- 
ploraçõea Americanas. 1 vol. hr. 
(B. LrO.) , . ... 
o mamo ene'     .      .      .      ' 

lefooo 

:??^,^íi^^^^: 

.■-yí^r.'-; ■■■■' 
"■,';--|fi',}H'S^.>■■:'■ 

3j9ooa 
4|oao 

2Soon 
Sguoo 

','J ■ 

■ Aieirt doçé^de. piagniòl.io liiro; 

■■'■.-■Wi--- 
■■;   700 
laaoo^ 
20OOOí.) 
2jEiOOO 
32^500 

500 
20000 

ffiíl'^>t<fiSí■-"'-■'".;-'^.- -■-:   .■_■  .    .   '.f.:'í   ■"■,■-■ "-:-- ■.' '   :i-'rV"ííí 10—3 

s^e^giCíí 

Na estHÇão do N-rt" fó-se praittirâo li. 
lUetes de ida >■. volta. 

S  Paulo, 26 de Airoslo d« 18»l. 
W   BÜIINKTT. 

10—5 luapector ^eml. 

Uma feliz deacoberlá acaba de enriquecer a lhe- 
rapeutica de um novo remi'dio : AS DORIíS [)E 
DENTES, AS L0HE8 liE CAREÇA E DE OU- 
VlDüí!, até ngora rrbeldea a lodus os tralamen- 
los, analiani üe ler cumbalídos com o succeaso o 
maia completo pelo 

lltPI 
f^HARUACEUtlCO DE PARIS 

Algumas gotiaí deste precioso  liquido tio de 
mnis EufÜciBdles   para curar   inslantaneamonlf 
NtVaHOIAS,  ENX«UEC*V   CEPHWAIOWS,    OT'ICMS 
D0MB8- DK DHNTU, ia CIBEJA B DE OOVIDOS. 

Os Humerosoa allvstados e oi aRrarteelmenloa 
qup recebemos lod .s os dias das peenoas que o 
usem nus lecAra a vulgarizar J emprego du um 
fonicdin lã-, puderoso, e acndo perícilamenle In 
olt^nsvop" IIII<1P IJ 6«U US e t'ciiis aqnrlip'a que 
f I ir PU. dl' diiri'a - a Pi^bcta ou du derií.-»», um al- 
bviaiu iiii m ' cdialu 6 setiiprc [.rodu/ido e a 
cura nunca se br. esperar oepoia de um trala- 
mentu de pouca duraçiio. 

O modo de emprego au<iiii|i3Dbacada vidro 

AS GOTTÀS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Frepãradu pw VICTOR L'HGRPr 
..PHARHACBütlCO DE PARIS 

Curan inilanlanpamenta as dorei de dentei at 
miis tioleutas e as maji.dolotoui -' ■; - 

.do^iALé/o^mélIióf^de todoaoi toplciu deate p- 
Mro.j*TMiU4i|'ÍiU hbja. Poucas bmitiàt achatn'M 
dMonfenidai. deita~pr«çíosa panacea por demais 
eonhíoda para qu* ,«ja uUl de enumerar-lhè as 
propnedaMt e qualidades, 

NI B. Tomem cuidado com as aumecoi» U\á- 
ICMjMtfl td comprem os'^aicós iniJDdo õ noine 
4B, iDvenU». :.■•'-- ■ 

0. ■;■:■■■.'-."''s*«iu'citni«i DE p*áii' ■ 

típica dãpoiiio em úaa dos sra.   " ■; -^' ,;^ " 

aé' lòó-ià '^ 
A. Ia. omAiii;^ K 

30  BOA' DA IMPKUTRIZ 

llu'D's^-: boDf* ittri A "'«'^Pft. 

^^^p^^^^^^g^^^^,^i'v^Siíí^,^ii^i'45^ i;:^}í^;/]::^yy:^:.'n>yy:yr^   y:jkiyyy--:'y-}-y  ;■■■%■■■'-^^^^ 

i Cl MI 
S.in. BOLIDUII 

95 Roa \\m e Cinco de larço È 
Medalha de Pbiladelphia 1876 

Deposito gerfll 

f Camarada 
Preoma-se de um  camarada que dè 

naoor de 8uacoriducta,sibendo tratar 
ae Horta e jardim, para   tornar conta 
ne ui„a pequena checara 

Para traiar a ni« Vinte  e Cinco   de 
Marcou 05. 3-2 

5-g 

Rua da Victoria 

ypode ae o negocio de seccose mo- 
ltiados,coiii boa eaaa de moradia, tan- 
to pela éasa como p.ela localidade ;n« 
rua da Victoria 11. 45, esquina da ru, 
de Sanf» Ijiliigenia. ío_õ 

THEATRO S. JOSÉ 
ira I. de Sdfflftm de 

.,.i"-C 

Sexta recita de assignatura ^ 

A COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA A 

ADELAIDE TESSEílO 
REPRESENTARA' 

..# 'r: 

ip 
Celebre tragédia eraSactoade F^: SCHILLER, tráaucçSotó- "'^^'é^'^^,- 

PERSONAGENS 
Maria Stuarda, Rogitiailí ,^cDS)a, 
ülisabettai iiogina de Ingltterra 
Anna, Nutrice dí Maria Stuarda 
Uargherita Curlo 
líoberto, conte díLeicezter 
Mortimero       .... 
Güglielmo Ceoilio   . 
Talbi>  
Melvilia  
Pauli>to  
Uor^fceno.       .       . '  . 
Un officiala 

m- ^^^■;■ 

ACTORES    .. 
Signora Artel. TenaeIrÃ GniéAaé' 

»       Leontina Papá", 
»       Adelina.Conti       ^'. 

Oisellafianatfni .   -■ 
Cav. LUIGIIBÍAGI; 
Cario KòsásplhX    '' 
Porapeo Viscardi 
Armando Arrigoni  ' > 
Ceaare Ristori 
Ktíore Mazüantí 
I letro Buti 
Giiiseppa Forneria   ' ';; 

Signor 

Damo, Cavallieri ed Alabardieri, soguito di Elisabatta 
ed ADcelle di Mai:ia Stuarda 

Trdaa es Senhoras que nesta reproaentaçHo niío tiverem algum papel a seu'';  . 
oirgo, apresentar se-hSo no ultimo acto como iÍKurantaa. ,        , ' .-"■''"-■ 

■ - -   ■  ffKi-.-- -^y.^â; '■ 
■.7Í- 

Terrainara O espeotaculo a chistoaa farça, orígioal ítaliaao Jo Sr. Q^YI^É. 

■■■■.■■ ■..-,>;■ ^■'v-.'.^i ■-, 
Desempenhada pelas Sras. aiBelIaBònaSni, Albertiaa Giordano P«rp 

«polo Sr. AntOiiio^ttuO'  ^^^--y^-i-''-^''^ i^-fi- .-. ^■K ;--;•-. j'./i-i^':^' 

..:...,..■    As 8 horas ^em-^-úfHúioí-^y^-^'-:-'''yMM 

ATTENC-^b.—Sabbfldoi; de Setembro, grande riúiu dcgsh e^benefleio da ' -''--^i^%' 
iiDcnie açirU AnEUAipE.TESSBROíUiin> .répreHnUçlo^do>drim emiocnie emiacnieaçi(UAliELAipK.TBSSBRqí«)[nua.repreHnUçlO)ido>driaMV^q^ 

eiiloobiefe na CAriee devidoãaramadas prnau.do Scribe eliegoiifi£.ÍritilüladÍ)'*: 
.^í 

"-■\'.i- '■'■.' '■'■ - - '"■■-'■'-v': 

DOMINGO 4 DE SjixLiiMDau       .     .j^^ 

venda em casa do Sr. l^vv^-mà-Am---■■'■'-''S^íX 

.■■,?=">■■■ 

^:^;;--C8maroteide l'e 2'ordetii.;,;,.."ÍSiO]000í;.;h^'^':, ;,;■ ^r'f-^VJ^i;^ 
»  ";■ 3" ordem.. ...:.;,„ lo;»QOÕi 

Cadeiraia de l'çlá'ie:...i...;.:".;':aBJÜOO. 


